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MA POLÔNIA

EM CALMA 0 PAIS,
RECOMEÇA O TRABALHO

Comentários da «Tribuna Ludu» — A defesa
da fronteira oeste — Os problemas de sala-

rio e o combate à burocracia
WARSÔVIA, 71 (FP) — a

atitude da classe ope-
rrla polonesa durante os re-
centes acontecimentos no'
pals foi hoje definida se-
gundo a agência polonesa

—_..... ,. ,_„ fi i.......

de imprensa «PAP», pelo
órgão do Partido Operário
Unificado Polonês, «Tiybu-
na Ludu», num editorial in-
titulado: <Os Operários Po-
loneses».

O jornal escreve: <A cias-
se operária polonesa acaba
de passar no exame mais
difícil, o da sua maturidade
politica, do seu socialismo e
do seu patriotismo. A vitó-
ria obtida no nosso partido
pela corrente progressista,
a vitória da honestidade, is-
to é do principio segundo o
qual pode-se e deve-se dl-
zer a verdade à classe ope-
rária, íoi a mais dura e
criou novas bases, realmente
socialistas, quanto às rela-
ções dos trabalhadores com
seu partido».

Em seguida o diário cita
uma série dfe exemplos de
dedicação manifestada pela
classe operária polonesa duJ
rante os «dias históricos que
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fêmêêê • ntws gtf Ítm «agiar — i iHmçm
da lata — Csmtfrtirtas da Rádio da Mascaa

Prif, 
37 (LP.) Eoquau.

to as forças tcvlhl-
c*a o húogaras liquidam o*
últimos ürtipot :-.!•!¦>"• •¦•¦•¦
do movimento contra-rcvolu-
clonário que onlutn há üH
dias o mundo soclalbta, o
Conselho dr Segurança da
ONU !• couvocado para pro*
nunclar-su «ôbrc o assunto,
numa scssAo dc urgcncls,
amanhS, domingo. Svcundan-
do as "aspirações dcmocréi
ticas" tio fascista Franco,
primeiro a "denunciar" u In*
tcrvençfto soviética na defesa
do regime popular húngaro,
os governos des Estados Uni-
dos, França e Inglaterra de-
cldem :<¦''•¦ deixar «scapar <•<¦.¦
sá~oportunldad« para um Im-
pulso na luta de propaganda
anticomunista, luta que os
define e dirige em todas as
suas ações. Com base em
que, apelam eles à ONU?
"Sentimentos de amizade pa-
ra com o povo húngaro..."
Sob esse pretexto, preten-
dem nesses próximos dias

uwniar uma fan» dt propa»
ganda anti-operétia.

NO CONSELHO
UE SEGURANÇA

NA ES UNIDAS, 27-(FP)
O n . :. :-iri-. d«s Nações Uni-
daa anunciou, oficialmente
quo o Conselho de Seguran-
Ca ae r«unirá amanhfi, ás 16
!.•-'! i- •-! hs GMT) para exa.
minar o pedido das Três
Grandes Potências Oclden-
tais — França, Gr* Brcta
nha, Estados Unidos — d«
te Inscrever na ordem do
dia do Comuilho a "Sliuaçáo
na Hungria."

NOVO GOVERNO
VIENA. 27 (FP)— "A rá

di* de Budapest anunciou,
pela manhi, quu prestou ju-
ramento, entrando imediata-
mente cm íunçfio, o novo go-
vêrno, constituído pelo pró-
prlo Presidente do Consselho
Imre Nagy e sob sua presi-
dência, como desdo o princi-
pio da atual e grave crise
que atravessa a Hungria.

O novo governo contltuiu
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COMmtSO Dâ I M E S :

PERCORREU A REFINARIA
DE MANCUINHOS NUMEROSO

GRUPO DE DELEGADOS
Parte do programa recreativo e cultural do
conclave — Hoje a primeira sessão plenária

DUStANTE.(-...- 
i!i;:.-- ho-

ras, guiados por um en-
gcnhclro daquela refinaria,
estudantes secundários per-
correram ontem as Instala-
ções dn «-finaria de Man-.
gUinhos, onde çor.it.iUra-n
as imfrisa-, poií ibUidadet que
a indústria, petrolífera ofero-
ce ao desenvolvimento, do
pais. Os jovens, delegados ao
X Congresso Metropolitano
dos Estudantes Secundários,
ora reunido, nfio esconderam
seu entusiasmo diante da-
quela realização e voltaram
para o centro da cidade can.
tando alegres canções.

ALMOÇO FESTIVO

Apó» a visita a ManguU
nhos, os delegados ao Con.
gresso da AMES participa-
ram de um festivo almoço no
Restaurante Central do
Calabouço, sendo assim ho-
menageado por seus colegas-
universitários. O almoço,
como a visita á refinaria,
fazia parte do programa re-
(CONCLUI NA i* PAG.)

A urna funerária do general Góis Monteiro

Sepultado Ontem
Gen. Góis Monteiro

Foi sepultado ontem .no
Cemitério São.João Batistài
em Botafogo, o general Pe-
dro Aurélio de'Góis Montei-
ró, ex-ministro dá Guerra.
Estiveram presentes diversas
personalidades, entre as quais
os Srs- Osvaldo Aranha, Mo-
zart Lago, deputados e vá-
rios generais. O enterro, de
acôrdo com sua vònjade, foi
feito em caixão simplissimo,

-com honras apenafc de solda-
do, em 4.° uniforme, sem
qualquer de suas numerosas
condecorações.

FALECIMENTO

O General Góis Monteiro
faleceu às 18h30m, de sexta-
feira em sua residência Rua
Adolfo Lutz, 60, Gávea. À
sua cabeceira, viam-se a sua
esposa, Sra. Conceição Sain-
Pastoux Góis Monteiro; sua
filha, Sra. Maria Góis Mon-
telro de Oliveira; o ajudan-
te de ordens, Capitão Hage,
os médicos Luís Vieira de
Castro c Fernando Teófilo, e
o 2.° sargento Geraldino Cé-
sar, seu motorista.

O ATESTADO DE ÓBITO

A <causa morüs» do e»
Ministro da Guerra foi a se-
guinte, segundo atestaram
seus médicos assistentes:
«Edema agudo do pulmão;
insuficiência cardíaca, car-
dlopatia hipertensiva, arte-
rioescierose e aneurisma da
aorta»

CHURRASCO EM
SÃO PAULO EM

HOMENAGEM
AO GEN. LOTT

O 
GENERAL Henrique Tel*
xeira Lott, ministro da

Guerra, será aluo de calorosa
homenagem dò povo paulista,
no próximo dia 25 efe nóvem-
bto, em virtude de tua atua-
çio em defesa da Constituição
e dás liberdades democráticas.

Líderes sindical* operários e
das classes pattonais, bem co-
mo parlamentares federais, es-
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CARLITOS
-OKCLOWN»

E O HOIVIEM
Comemorando o relançímen-

.b de- Tempos Modernos de
Charlle Chaplin. publicamos
página 4, ampla reportagem
cm nossa seção de cinema,
sobre a. vida c o trabalho do

..famoso cômico do cinema. Ne
la encontrará o leitor além da
nossa homenagem ao maior~Komein do cinema uma afirma-
.ção. c!.:.seus. ideais humanos
através as transcrições das fa-
Ias-de seus principais filmes.
Assim fazendo esperamos con-.
tribuirpara o melhor conheci-
mento de sua obra e maior des-
taque a éste que é o mais lm-
portante lançamento da séma-
na cinematográfica. Nesta pe-
licula, Carlitos lançou Pãu-
lette Goddard como atriz.

\wctw nwivitfvnt^n^H

AVENTURO D PE
M(

Preços Mais Baratos
ine Caminhão do INIGj

O caminhão-feira do Insti-
i*jío Nscionsl de Colonização
i Imigração voltou a fome-
ctr produtos hortícolas à po-
pulação, já agora com lícen-
ça permanente da Municipa-
lidade. O caminhão-feira* do
INIC. que distribui produtos
dos camponeses do Estado do', Rio, vende praticamente pe-*

l' la metade do preço das qui-
tandas e mercadinhos. O to*
mate, por exemplo, está sen-

\ do vendido a seis cruzeiros. ]
quando em outros estabeíe-

¦> cimentos esse produto é en- )
\ contrado a doze cruzeiros, i

Abandonado Pela Mulher e Sem os Filhos,
Tentou o Suícfdio na Casa ile Uma iva

HA 
SEIS meses que Muri-

lo Túlio Beleza Burja-
ck, de 26 anos, veterinário
de profissão e morador no
número 183 da Rua Frei Ca-
neca, vinha vivendo com des-
gosto. E' que Maria Apare-
cida Ferreira, que com êle
vivera durante 8 anos, aban-
donou-o e foi morar em Pe-
trópolis. na Rua Parada An-
gm-ttt, JUÍWS, tmt- kw»** i

consigo os quatro íilhos do
casal, um garoto e três me-
ninas. E ontem, na Rua Teo-
tônio de Brito, 263, em Ola-
ria, Murilo Túlio viu que

sua vida não era uma beleza
e tentou o suicídio, desferln-
do golpes de gilete no pul-
so.

A HISTÓRIA
Recolhido ao Hospital Ge-

«av» Vargas. *snót* ã*i <«*'

contra já fora de' perigo,
Murilo Túlio declarou que
fora ao local onde tentou o
suicídio para vacinar dois
cães, chamado pela morado-
ra do prédio, a Viúva Olin-
da Fonseca. Lá chegando, e
não encontrando ninguém
casa, pensou, pensou, até
em casa, foi à varanda da

«MÍOMJI SA 2»- PA6->
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OVTDA pelo espírito de aventura, hâ; nove meSü
tôda uma família gaúcha está.empenhada era uma

volta ao Brasil, tendo já percorrido, além 'do Distrito Tt-
deral, onde se encontra atualmente,, 6 Estados, 6 capi-
tais e mais 92 cidades do pais. Unia extensão de 5.208

^ quilômetros foram percorridos, à pé, por essa família
gaúcha, que durante a aventura se alimenta do que lhe
oferece a generosidade das gentes espalhadas por êsie
Brasil afora. A noite, dentro de uma carroça, puxada l>or
um burrico que os acompanha, deitam-se os gaúchos èm
camas de campanha sobrepostas umas às. outras e so-
nham talvez com os pampas que ficaram além, desde
10 de janeiro deste ano.  

E se têm seguido até agora «a estrada feliz e con-
tente», de que falam em um soneto que distrulbuem
aos curiosos, os gaúchos não tiveram na capital a mes-
ma alegria, pois ainda não foram recebidos pelo. Pré-
feito, conforme se deu nas demais cidades que visitaram;
Aaui, poir resistência do secretário do sr. Negrão dô U-
mã, e talvez à revelia deste,' nâo" puderam eles receber
as boas-vindas que prestaria o Prefeito em nome do po-
vo desta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro.- Du-
rante 5 dias, a partir de ontem, a singular família jpér-
manecerá na Praça XV acampada, para seguir Yiagem
para o Espirito Santo e dali para o-resto do Brasil.
Que não se negue o Prefeito a uma entrevista com ês-
ses viajantes, «intrépida, gente gaúcha, que vai medir
aos passos o nosso Brasil».
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Possível Dentro de 18 Meses
Amplo Acesso à Nova Capital
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ulMliíí'?i*j *t» l«a»i« » NMM>'HMÍ0VW » MMmHIOM 4«*
fiàtítii. 4a tc:ia ,**a«*e |*,*<v-«k,. («*«fi-.* 4* HH H • 0(0 NM
o .Mil.. t*ti«n«» ,*»***«««> »"4# ¦OR iMjl M ejWH?• ;->* ii.í-iu^t.. **»!?«« • *!*i|(Mif«i«" X* IMI M m**o »«*

• ta l«-r.»a(íl At UHL* ttl|(à<it (r44M *» Ufí*!?^* »V* »*!»•*. Ml
«W «*«aí,a. ü iurttjfi mMw 4l* i Miiun. a MÜMOl * BW fMl
tt è*.(*'» «te «.«Tfvlfo Mo i»l* 4a Hio PçHft w«> WiJ l1»1*^ *

.-,íí. i 6 mü «twwírwt |>i-f' üiiíilt • 4* ItMWira &.UM£
«i^Oímeiiu. IMMJI t«lm|l*ft4i». e«n««niu n» BRM I
Ml» ftttio l»*»l .1* HO mil (W . eamttriítií» íNt"»*** o lf«»^
iritm e tm«4to!o mon to h Plamtn-nnuaX «un» ssttm-

cm nmj p-»«o mtte flÜMWt
K«\ *.< fiai»*»» |*MlM» f*"****1

aM s MHBflpÕ Aé*»* **

CHün«ASCD !M
SÃO PAULO fH

M0MINA6SM
10 cm. torr

J*Ía.l».í «! Wi*»».í,íiw;í . . .
tt» >m fSm***pa- *>* fat\-
Amwm- **# *?*»# •*» •

A fc....-*i *.*.<*** *í> **»««»

I

évm IHI i«.*teil« «ar u4*M4tf>s «*** 4^ *w«w 4r &*»**>
M ii ai,.'''-..,», 4* »K.<*títWt>tóJ IM («W*»*«» ?*» *«'¦'•»

IM «* mntmt MN fo*wn |<«*í' * »**«to "*¦ 2?»

TfiSlMpHU 4a P**lM, )»*'**" 
4f <««« ««^

JW«*j*««jt» «m '¦* -¦-..¦¦>> • «• ¦ êtttmi a ¦,-.'.-•>
it»í*|i*« «*¦ mwdniH « ***«* «• ttAsitttA* «r**» «j#i*«*a •» ***
** (tteis* <t kw4 trt«i* Jta *ti'#«*t&«t»« «^».Ws*tei, f«»*«t e
Mpeatto í<p.%"f**i> «Sr MiM r«!?f».(«;«», 4n#**«i « t**»;» 4> #*#»;'.*
*w*tta tm \**k}S rm*** <m w** fat é\ o awmm* m Htto*»
é-H ****i*mm ?»«¦•'* ***** th* (vtm4*t-*ni imt** th* eoiflfiM #

ÉÉflMfl «tt»»»!» 4» ff** m*» AA t&s* A» rv**». |l t*\t **f**a**S*k. AtP*i*i*. **mt. tom»
ratfr» .<..- «ifi.- n<* (teia, |*»«* *|imI|MÍ »«»ia.r.. j (JU 'rom; At atsts',
*mÊ*m *•**>*«**» * knmmí reoBO vruio

,-Mt,¦»iíks»í a |tenl**W TMBMMl
tüili.a i éltllf» vá í»t*»» ijlil-jtlvtí-

ir*» ti, » ptnif tte AMflMM
<:-, ff(Mi!«i 4 tota 4* Umüí
MÂm, KW» * «*«***i»^«Vi «te M
(MM u*si--.* o »»«»¦»< 4 nt><.-« faj.:!»i |ri(U*«teH ptlo I >
MtttBMntO ,Siwwii»4 A* BMl»
Ml «te H*.4**íyiH.

,$:* KM »'S- I IAM Al.
A «¦»*<•;--¦. *:-í•= -<- «ai.-: ti*

tA «te 115 .j-jisoítio-iiv*, «*K'-ã«i(-
MlvndMQ o lí»0»** *i% t*ltr*>
Ad j»..- m ••-'-«•*.*- a«o-j!( a i*r-
(K*»4»í»i»*ite «te r*p»riir n tm-
cltvt oo !¦¦»'*¦ a As a ¦ ¦ -' • ¦* o
tloMCUi fffftlflfttfftl M mí*«I-. Commbl PUtuililn». co«n um
!¦.-!- .(•¦» 40 Kl ««iii;i(i'.elf.».

EM CALMA O
RECOMEÇA O TRABALHO
«OJ«iÚ OA l» PA«> I pi«^*ffl?

oi
IWTUI. riVA OA OMA
A tf »**(!.«*.» «Ut UM «te tltlM

m dite» 4» fuiuni «tputi. on

iio «te 10 uuiW-í.-it?'**».
rou itrÜAiiA on imm"

Na tym vx* A l»í»í4o |r*f»
nrtterw »»m • f*H«r* r»H'*»-

MidMI I IUMI o liMobím »Imetíwi 4Mp«flí» f«v«f**rl 4o
Bl!í*«. **m», 1WÍ qoi»««iíir«j6, JK I «^«l^lfSo dt BWOVM **
ra .!.» .,..*:» «?m ífaRümí*?» • MVOP. vttndò » lih^sc**» 4»
3&í a »¦ -.-.ie..,» f.t»o»* icrv-hi.,*. w;?,-. A» «rim» mílittte* 4« mi-

Itmi»utiâfíH« 

eot 35tó miU»6Mi oli»?u«»4 I*»» «sml»* Aiiem* o
Du, o ir9t*«lo iw>ímp«iih»rA s ¦.,, ,.,.* .,,.«.!»»,, |ff,tu H d., í|,r» >!-»« Ae fueit*»<* tte irr»í»o
«ItreirU 4a estir«4« mUt-rate, Uí*-* Aa 1RM o ISCâ «om§4o «te »;-..ri4» 4s F«ffTw 4e Ooü*.

Com festas e Vitérias os Servidores Comemoram o Sen Dia
roj» # o m» 4o r*i*»»na» ConfrtitcniiRevâo. hoje, no Hlgh*LÍfe, dc tôüas as asaocinçõea de servidorea — Especialmente «{^ • Sr* ^rf0.^,'*^

NOU da UNSP u. nJ. p. qu«4olnlctotM.
fio. O» te f<r,nfratembiK4o •
fe»tj ftfitr* Ie4«*t» o* «-nvteo-
rei pOMkt»» «te IUmiI. A* **•
»orisí*V*i «te fumtenaliiiiRo, *

SrofOsito, 
pn>|{T»n*-9iaín * »***

njSo. tei-i mait im Wfih-
UU-, As utns WMt? tnuvs, »
qual e-i*t»*to lifeíaJOl**» S6tei
«t i«wr»*itA'*. ft!'-.''*. e nao
fll ««ia», tsmlirm «tevfíSrj com.
parcff. |>f'i». !»»'» I****» foram
ejt»ialme:ii** (-usvldatíoa. O
pr<»l«l**ol« «te ItepiilíUcá. o Uo*
ntril Itenrlqtte Tetetira toü
# ijemate mlnüUroí? «te Ettán
« partemfnlirf** entic«»<i»MU
o t#r. Viflia dc Melo. lltter «te
ir.* :

O progratt». co.n*Ulul»la <te
vat'.--'' * olralIVM, Inclui bai-
Je, tslvm» o «boltc».
L

convidados o presidente da Repúblico, o genci* ai Lott e demais ministros
vrrouiA

A UNSP. a v :,*•>•* >
Aa s -i:..t;..v:. 4o Dia 4o Fun*
otottArio, oifirlitulu nota * lm*
,utn*a.
rm que, entro outras coUa*

«v í.<-i','.v «NmM tmtfio, a Sfr
çAo .*.!• t«« i Ht.:!.« 4a l'n V»
Nadonal 4«« «orvlttore* Pfi-
blicos avia 4o Brasil »ü» N.
8. Im. tem o linrnsa salte*
:.-.-'«. da « .;....!' ,i •*• com o
ltusc.im.ili ... ¦ cm sctal. pela. ... r. Ae suo tlrme po-
>»i-;.i» o que permitiu, auave*
da unittedo o organização, a
«.'..-. «Ja InAmeraa e con.
sulwtii-cials viiórlas: Lei •*»••
:...j:j tAbono de Emergi-n*

^¦UMORfl-SE EM BELGRADO

O XX Aniversário das Brigadas
Internacionais da Espanha

Inúmeros delcRacõeí*. estrangeiras presentes
— Representantes do governo republicano

espanhol
BELGRADO, 27 (F.P.) — A

agfnrto Tnmyub anuncia n che*
gaüa a esta capital de numero'-
«sas delcjwões estrangeiras que
participarão «Ias cerimônias do
20» aniversário das lirlpailas
Internacionais, organizadas pe.
los antigos combatentes lugos*
lavos do exército republicano
espnnhol. Precisa-se na mes-
ma íonte que o Sr. Juan Ne-
grln. antigo prcsldonlc do go*
vérno republicano espanhol, o
general Enrli-ue Llstcr e o sr.
Juan Morte-tto, representes do
Partido Comunista Espanhol,
já se encontram na capital lu-
goslava. Jâ se encontram
Igualmente em Belgrado, se*
gundo a Tanyug, antigos mem-
bros doa brigadas" Internado-
riais dn Finlândia, França,
Tchccoíilovâquia, Vicí Nain, Di-
rnmnrca o Alemanha Oriental.

DELEGAÇÃO
POLONESA

PAUIS, 27 (F.P.) — Anun-
ela a Iládio ds Varsóvia que
o f-cncral de brigada waclaw
Komar seguiu ontem para
ÍJelsrnilo, cliefiatulo uma-do
legnçao do antigos ...combaten.*.
lei-, bnloiieseíi daB brigari-us ur
tôrnaclonals da Espanha. Recor.-
Ca.o que o jjcnern^Kcinnr^aii.
tlso membro fio P3rtBo_c-unuI
nkta clcndcstlno- e um-dos.
ch"í-"> da br'gada polonesa"Varósíav Dombi-ovsitfr-que
píii-tlcpou dtt Riiérrã""ci\ni*T;'r
panlr.la no lado dos republica-
nos, c-tnva preso na Polônia
até marçO último. Reliabiüta-
tjo, obteve importante coman-
do daí* "forr-aR do Interior", o
qU? lhe trfia permitido dasem*
penhar importante papel à

fu - U» (, ¦ -' .-• --i (Dlfl
biiiiA.i.« - l.»i n.« 3.4U/S5
• am.ii.. í.ii«- . :i • Lei n.* ...
3.113/30 •«.». :i-.i- aumento ú*
vent-mcntosl.»

I»«, i.i» 4e m referir à «¦*•-¦-•
r:«'-i.* i • conqubitatla pelo* lua»
clonArto* fúbllcos em vArta*' de • ¦¦ «• rcMndlcaçi»c«».
lulas. «nUmia a noto: «l-or, Concluindo, slumn a notn:
outro lado, o funcionalismo! <Ai».in, comlderamlo, a necta-

Um .!,.:. v-.-'..-.v!.. a v.i.i Inaba*
isvel -. -v-n.«- na martuient^lo
•KM libullladrs eon-'. ".-t'-.«'::.«í*i
o (••!« i í»t-:-..t';:m 4a Conull»
i'.;.'.-.'-» lirantleira, garanllas tn.
i. ¦«•;;«-•»•.• •> para a conqubta

Tomou Posse o Novo Diretor do
Serviço de Expansão do Trigo

No Cabina» 4o .Ministre lou, então, o sr. Almo Martins
da Agricultura foi empossado, Bento. Declarou que. chamado,
ontem, no cargo do diretor do nesta hora, a colaborar num
Serviço de Expansão do Tri» programa do tanta relevância
go, o engenheiro agrflnomo e encarado pelo GovCrno como
Almo Martins Bento, em ato um do» pontos básicos da ad*
presidido pelo sr. Dacl Pires mlnlstraçAo .teria todo o em-
Limo representando o Minis- .*nho em sua gestão cm liar*
tro Mario Mcneghcitl, de cujo monta e consonância com a po*
gabinete 6 o Chefe. Achavam* litlca trltlcola cm desenvolvi*
se presentes diretores o dic- mento pelo Ministério da Agrl*
tos de Serviço do Ministério, cultura,
jornalistas o numerosos fun* O novo diretor do Serviço
cloníirios, tendo falado, de Ini- de Expansão do Trigo é pro-
cio. o sr. Ilonorato de Freitas, fessor da Escola de Agrono*
diretor do Pessoal. , mia Eliseu Maciel, de Pelotas,

Falou, a seguir, o sr. Fer* e exerceu, na Scci ciaria de
nando Nóbrcgo. presidonte do Agricultura do Ulo Grande do
Banco Nacional de Crédito Sul, os cargos de Diretor Ge- —•—;--.:>,„,,„„ , .._ ,.mCooperativo. I ral c de Diretor do Deporta- Surf*au Danton 

£Wm 
( D£

Agradecendo ns referências mento de Indústria c Comer HoÚrlcK.). ^.J^ftJrdos oradores precr-dentes. fa- do. No B.N.C.C, o sr. Almo caüva Cunha [ ultima Hora ).
— I Martins Bmlo vinha exerecn* Elpldlo Rtls ( Tribuna cta Im-

do o posto de diretor. P«n» )•PARARAM
OS TRABALHOS

Em protesto contra o nfio
pagamento dos seus salários,
os trabalhadores das obras de
construçfio de uma ponte, na
rua Major Parentes, cm Ma*
galhfics Bastos, paralisaram,
ontem, os seus trabalhos.

Trabalham paro um emprel*
tclro a serviço «Ia Prefeitura.

frente dos seus .homens no
apoio a G'.muha no dia 19 do
«corrente.

Chocam-se es Doii
Sócios Colonialistas

SAN FRANCISCO, 27 (FP)
— Uma nova guerra entre os
Estados Unidos e a Grã Bre-
tanha quas que estourou on-
cm no.iii cidade.

O senador George M. Alo-
ne, do Partido Republicano e
representante do Estado de
Nevada, pronunciava um gran-
de discurso, em um banque-
te, e, em certa altura, disse
que os Estados Unidos e a
Rússia sfio as duas únicas
grandes potências de nossa
época. Acrescentou que a Grã
Bretanha vive apimas da glO-
ria dos três séculos passados
de Império, e que sua sltaa-
ção de agora se assemelha à
da Espanim depois quo perdeu
suas colônias.

Entre os presentes e que
ouvia o discurso do senador
Malone, estava o Sir Roberi

•Hoew, corisui-geral da Grã
Bretanha em San Francisco.
Sir Robert se aproximou da
mesa a. que estava assentado
o senador Malone e lhe gritou,
no rosto: «Mentiroso sujo!»
. O senador Malono ce atirou
¦contra o eunaut-geral britam-
co e lhe dirigiu um golpe pu-1 ^lda e 0 espoi.te. Encerrando,
gilístico de «croehet» da ai-i um vaiiado «shew» artístico

skhite d* amolar o lnUrtAm*
Uo dos strvidorts públicos, fa.
tor preponderante para a foi*-
íi..ií.:iu da un.iUili- capaz ds
auegurar a conqulits do Pis»
no de Cio»».ü-aç*". *ni bists
ju«U» • equAnlmcs, a d<r«to.
ria da ssctjào Metropolitana da
U. N. 8. P» convida o funcio*
Ktmo cm geral para as festl*
vtdades do «Dia 28» no lilg*
Life, • manifesta o seu rego-
sljo, congratulando*»* com as
sssodnç«3es de servidores, sob
cujos aiHpiclo». este ano, serA
comemorado cO Dia do Fundo*
nário».

A reportagem deste Jornal,

Utniuu qu* * um dia dt festa
e oonfiaietnlMÇ.*»o de todos os
sarvtdorts, Allrmou o Sr Da»
in i««i quo ss deve dar muita
ciilu» ao falo iic «•; «i lil-
meira v« qt» dtx*na« «l<t omo.
claç-Ss* de i«r\'idorts t üIiüv-»*
s* unem para festejar (raier*
ns!m«nt« o seu Dia. Conclu*
indo, o semUrio geral «is U.
N. S. P» salientou que cato
fato é uma dcmonurscâo vi»
brente do grau da unidade |&
conqtitiiada pelo» servidores
público», unidade cita Imllipen.
sivel à conqutita de um Plano
de Clssstflraçso que alenda
•os Interesses da todos oa ser»
vidores. i ... rf _ t-

A Nova Diretoria do Sindicato
dos Proprietários de Jornais

E' a «guinte • nova diretoria Coaielho FIksI: Francisco
«Jo Sindicato das Emprfia* Pro-lGraeil ("O GliAo"). IfXoÇal-
prittârio» de Jornali e «vblas do moa (Diário* Auoclados). Nclion
Rio de Janeiro, eleita na última | Alves ("Manchete ).
qulnla-lelrai Chagas Freitai ("A
Notlda"). Manuel F. do Naicl-
mento Britto ("Jomal do Driull").
Antflnlo Ibrahlm Haddad ("Vida
Doméstica")

FESTA POPULAR
EM HOMENAGEM

A SANTOS DUMONT

Suplentes do Coiuclho Fiscal:
Luta Alves de Freitas ("A Nol»
te"), Oihrn» Paiülno ("O DlV),
Mário Filho ("Jornal do» Sports").

A entidade da daue patronal
vinha sendo dirigida por uma |un-
(a governativo, sob a dlreçflo dos
senhores Joflo Portela Ribeiro Dan-
tas, Josí Velasco Portlnho e Gra-
tuliano de Brito.

(COffCUJUO
nitom A» ii?.«-«»ft«r» »
qu« il». ns »»• opinião.
,*KtfM lanUi piWM At
apaato Am oi*t4»lf« »o P^»*
MIM eisisMfrwii» p*l» R
jmmm p*****rt* Ao t*m»*
c«mir*l «tu PartW»».

«t «>!.-,-a MM! pfOM»*-
•ttf! «Si., «o duvida ds «r-f
t,p;4 »oHeío<U«. «ti» »M»WA«
í:.í-v.-íí am ******* t**ín*»

0 tto (NUM minas que M
f«atm«t» o msAèio ikVmô*
A* «wiifirsí*» «to jjOCMlWWa,
ftlja fwfffta -r ,'.:¦.;. a «kji«n'
,<r*4 ds inkwuv» da tia***
opt-tàtis. que affit* WM
&f»ti# «Us empr**aa • «•»*"
iliul comlií* d* adt^nUtra*
çAo».

E o Jornal conclui: «N*o
»« uaU apenas do piahl»?*
nu, reUUvni * pro<lu0o,
seja qutal for a ¦•í.-.-i*:»*• ¦¦ •
tMmn, inas oo algo matu. quer
úittr d* (K-tieiiamcnto do*
laço» entra o pc4er ptipular
e bh massas Ut-»»ri<n»« me*
dlnnlf uma permanente »n>
i» de Idéias entra o pattklu
« a *".<¦-'* operária».
VARSÓVIA. 27 IF.P.» — A

*%¦¦

mtmto * Vm\o P«#iW*« m*
«4» MMitfMmifl *'* *^'**
frontelis ortdeRial da psfa. fít.
•niifliemo em que psi*«4i om
o* mÉdM MBfini htmt
vam «iUint» da ihs«»rí:.
•*cem« «p-.rtení* uto »|fi«Hi e*
ii*.: ur so -wn tshmtt *|<m
u INsItHtts Media ums fratlS*
a qut »: •r '¦< a Vm%t I
ite* ns IU4»m «le«« •"' ;
ra O gsntral •WfdlsU^
w-tnlnutra As M*s «- o
tÁtio prdltlco do «?Sa**r*-ii** i
Ut ,tc expedir «d*« de
na qual ««irader» «• «»}H> 4
|U4 ftiU* tf «Io* wlumm* «It*'
gaUenia o t?eoat»l «««#• »f*>
io s i." a*5si«U«iP «» milhes.. -
s«- msls as ralações ctmt a
União Sovi*!lfn o d* wf«*«.4r
u- a «Dança militar entra oi
«{,.!« palies.i.i i iiiia a wmoauciA

Qusnl i * Imprrnta e quan»
lo «o rádio. aNià-mf** «l* to-
(í-..-i.'.ir ft» at-otneeimeiiios dos
oliimos dis» salvo pata o
sl.l«*»r «»no encertado o I
ridente e reconUr â itmts
«¦ir.it.» que * »*xfs»Arlo tr*
Ualluu*. ai'ics «le !««**»- '
se ttodt itumenlor o* saiárk-.

Polônia adula uma ;•¦•"¦¦:-• >lo- ,'., i .,-.- hoje de maitlift o
«%-< i.i..¦« com o adiamentoi «jorna' doa Slndlc-ilos*. acrat*• ¦ - - • - ¦- ' ceniando: «E* necessário, prl

mflramcnic, curar n cem*.•»?:-,:»
puloncsii». A primem fase do
tratamento consiste na çueria
A btirocroda. EstA declarad*
essa guerra o declara a lm*
prcmui: «Náo praclsamos mati
do burocraias e sim de ati»
vistas». Em todos os depaf*
lamentos os sindicatos v os cr*
(•anlsmos do Partido Operário
começaram a mudar os tto
meus.

dos debatea da DUla para o
dia 5 de novembro e com o
adiamento, paia a segunda tê*
mana «laquele mes. ds viagem
do Sr. Gomulka A União So*
viética.

Julga*se, evidentemente. n<*»»*
ta capital, que è necessário t-a*
perar a normall/açAo da s\-
tuaç«o ua Hungria para tirar
se a devida llçio.

N.v* surpreendeu os dlrigcn-
tes poTuneses a apllcaçlo dsda
petos soviéticos ao Pscto dc
Varsóvia na lnterven{io na
Hungria. AKm disso, tem a
UnlAo Soviética, no que tan*
ge à PolônU. duas ordens par-
tlcuUres do considerações: a
segurança das suas próprias II*
nli.ii do comunicação com a
Alemanha e, subsldlarlamcnte,
a defesa da fronteira polono*
sa OderNelsse. Efetivamente
lol esquecido no OcTdcnte, en-
tro outras coluas quando nota*
damentn no nlcm-Atlftntlco so
manifestava A Polônia uma

MUDA DFa NOMB

VARSÓVIA, 27 (FP) — A
Fóbrlca <Sladln>, da Poznam,
vai mudar de nome, anunciou
a ajcncU polonesa de Impren-
sa «PAP». que precisou que e
próprio pesüoal da fábrica fe*
rft encarregado de escolher-lhe
novo nome.

Em Junho dltlmo os operV
rios dessa ÍAbrlca havlnm st
revoltado o essa decl.«'io íoi to
mada pelas autoridades lo-
cais a pedido do pessoal.

PROVOCAÇÃO ANGLO FRANCO AMERICANA
LEVANTANDO A QUESTiO HÜNGARA NA O.N.U.

Hoje, às 18 horas terá Ini-
cio a íesla popular em home*
n-.gem a Santos Dumont, pro*
movida pelo Centro Democrá*
tico e P&Bieulsta de Piedade ; ^oHoTlôm^r eõma
em sua sede, na Rua Manuel | ma,g ampla partiCipaça3 doB

(CONCLUSÃO DA V PAO.)
uma comssSa, chefiada pejo
sr. Zoltan Vas, cx diretor do
Departamento de Plano u ex-
ministro do Comércio Extu»
rior paru adotar as medidas
necessária» ao aprovlslona»
mento du allmentaçfto de Bu-
dnpcste. ,"Basta de sangue, basta de
assnsB^atos, basta de des-
trulções" — eis como come»
çou o patético apelo do no*
\o govôrno húngaro, dlvul-
eado pela emissora oficial
às 7 e 15 de hoje. Anuncia
essa proclnmnçáo que o go-

Vltot-lno, cm frente à estação.
As festividades seruo aber»

tas com u realização de um
torneio de pingue-pongue, com
que será inaugurada uma me*
sa dêsse esporte recentemen*
te adquirida pelo Centro. A se*
guli* será pronunciada unia
palestra Sôbre a carestia da

IíihB
\ %f.bfá

BALANÇO'
DO Í.P.A.S.E.?

Por motivo da passagem dò
«Dia dõ Funcionário», o pre*
lldentê do IP ASE? sr. Paiva
Muntó, tè?. alocuçâô pela Voz
do Brasil,' quando, entre ou*
trás coisas, disse:

«Ho corrente ano, que ain-
da não chegou ao Eim, já eíe-
tuamos cerca cie. óti(\ tóllh«3eti
de cruzeiros do empréslimos
simples; a soma de emprésti-
mos imobiliários con«-edido no
(•torrente exercício é superior
a 370 milhões de cruzeiros.
Quanto ás construções de eon*
Juntos residenciais destinados
aos funcionários, ,es.tftiiips..e.Né».
Cittârtdo um plano iè édlfica-
«Jâô de centenas de unidades

relta, o cônsul Se esquivou, li-
vranclo-se do golpe. E Iobo a
turma do «deixa disto» inter-
vciu, impedindo Um grave ta-
so diplomático, quase uma no-
va guerra entre os Estados
Unidos e a Gra Bretanha,,,

será levado a eíelto, ooin a
participação do famoso Con-
junto de Rumbeiras Brazilians
Bomb-Scliel.

Todo o povo da Piedade és*
tá convidado a participar dos

i festejos.

HOJE: FESTA EM
À SRA. SARAH KUBITSCHEK

enos Territórios Federais. Al-
guns <!òs conjutüos t-díeíidòB
já estão sendo const ruídos;
Outros ultimados e outros ain-
da planejados para breve ini-
«2io. Não cabem aqui detalhes,
mas estamos certos de que a!
atividade do JPASE no setor jimobiliário será uma das mais
Intensas de quantas tenham |
sido realizadas na história da i
autarnula.»

As populacSô» do Pavuna,
Ricardo Albuquerque, Anehie-
ta, Caxias, Nilópoüs, Olinda,
São João de Mereti e circunvi.
j-lhhâttçag prestarão hoje signl-
fieatlva homenagem a Sr. Sa-
rah Lemos Kubltsôhêk pelo
grande beneficio què as Piô.
nelras Sociais prestaram às po.
puláÇoês pobres dessas loeali-
dades. colocando êftl funciona-
mento no pátio da Matflz de
Nossa Senhora das Dores um
moderno Hospital Volante, r«j.
cém-importado para a campa-
nha «Saúde Sôbre Rodas».

As festividades de hoje, às
18 horâB, toráo lugar na Rua
Comendador Guerra e conta,
ráo com a presença de grande

ANIVERSÁRIO
Completou anos anteontem

,— , u sr. Manuel Evaristo Alves,
am todos os Estados tío Drasth r€sidente na UHà do Governa-
-.  rr<na.l.llAi,!HJ Ia ri i-Ini"-! I L* Al. I tidor. O aniversariante è leitor

e amigo da IMPRENSA PO-
PULAR. •

massa popular. A prasldente
das Pioneiras Sociais será sau*
dada pelos môninõfi Conceição
e Margarida Guerra e pelo vi»
gáriô da Pavuna, Padra Gon-
zaio Alonso FuenteS.

Em nômn das Pioneiras So»
ciais agradecerá a Sra. Edith
Pinheiro Guimarães, vico-pro-
sidente das Pioneiras Sociais e
chefe do setor dos Hospitais
Volantes.

fiXíTO DA CAMPANHA

Com o funcionamento do te-
to** Pavuna eleva-se a 3 o nú*
mero de Hosltais Volantes que
êotao. levando às popula çnèa po*
brês do Distrito Vti\-u i uma
assistência méd.ca inòdita ao
pais. As outras duas estão ser-
vindo aos moradores de Jaca»

\ repâguá á Pâfthã Circular,
I sendo que na próxima íêma-
! na a quarta unidade èntfaré
| em ftíâô no populoso subúrbio
i de Rêalenijõ.
| Os Hospital» Volantes éstao

equipados com Jtaio X, gabl-
nête de clínicos, gabinete den-

! tario com Ítalo X, sala para
i peqttèiios curativos, laboratório

de análice clinica d oUttds
melhoramentos. Cada unidade
custou ãs Pioneiras Sociais 46
mil dólares e foi construída es.
pecialmente pãi'à a campanha
«Saúde Sôbre Rodas», dirigida
pela Sra. Sarab Lemos Kubits-
chelc.

grupos democráticos do pa
is." Esse governo, acrescen'
ta, está frmemente decidi»
do a realiitar profundas re-
formas nos dominiog econó*
mies, social « político, dan-
do a ma's total garantia de
que serão satisfeitas as rei-
vlndicações do povo hflnga*
ro. Nessas condlfiôcs, hão
tem mais razão de Ser a lu-
ta dos rebeldes. Avisamos á
todos òb qUe têm armas nas
mãos que devim depor es-
sas armas dentro do prazo
mais breve poBsívêl, pois, de
modo contráro. serão consl*
durados bandidos e como
tais serão tratados." Anun-
cia ainda a emissora que o
novo governo, de "Frente
Nacional," resolveu formar
batalhões de trabalhadores
para combaterem os rebel
dss. Dissera antes a mesma
rádio que uma parte dos re*
beldes havia recusado a prô-
posta dè rendição e anistia
feita pelo governo é càftti-
nuavà a resistência. Seílâ
desfechado, dentro em £ou-
còi um ataque de grande en-
vergadürá c-õfitíâ ésséê rébei*
des."

SOCORRO E
ABASTECIMENTO

Em outra emissão, a rádio
de Budaperrt informou ter 6
Presidente Imre Nagy recebi*
do uma delegação de três
membros de Conselhos Muni*
nidipats pertencentes aos de-

partamentos situados na parte no estrangeiro, tllames estr»..*
oriental do pais, os quais lhe tos e diretos».
garantiram que fariam todos
os esforços pra a remessa de
abastecimentos à capital hún-
gara. Divulgou-se Igualmente
um apelo aos trabalhadores doa
serviços de alimentação para
que Kcrvlssem com prioridade
os hoapltuis da capital, super-
lutados de feridos e sem re-
cursos. Mencionou a rádio, pe-
la primeira vez. As destrulçOes
causadas à capital, especial-
mente no 13» distrito, pelos
combates de rua, acrescentan-
do que os operários do maior
estaleiro naval de Budapest se
tinham oferecido para recons-
truir os hospitais, repartições
públicas e residências logo que
fosse restabelecida a ordem

o Suicídio na Casa de Uma Viúva
Abandonado Pela Mulher c Sem os

Filhos, Tentou

«Os Estados Unidos, concluiu
o comentarista da emissora de
Moscou, dedicam anualmente
100 milhões de dólares para fi-
nandar suas atividades do es*
plonagem e de subversão con-
tra os regimes de democracia
popular na Europa Oriental».

ESPERANÇAS INÚTEIS

SOFIA, 27 (FP) — O jornal
do Partido Comunista Húnga-
ro «Rabotnltchesco Delo», cita*
do pela Agência Búlgara, em
artigo intitulado «Inúteis Es-
peranças», comenta os acon-
tecimentos da Hungria e con-
dena «as tentativas das forças
reacionárias para derrubar o

convidando, em intervalos re-| « 
/*; itallDtas e dos

afa^rffSSonrS *&"* m*WÍ *. *
qualquer oferecimento de anis.
tia o, pela primeira vez, qUa-
ilflda de agentes estrangeiros
os que Continuam a combater.

TRÊS GRUPOS

VIENA, 27 (FP) — A reslâ*
tência em BUdapest fôl pràtl*
mente quebrada, anunciou ã
Rádio Húngara, às 15,45 horas.

Somente três grupos ainda
combatem, acrescentou a emls-
sòra.

COMENTÁRIO DA RADIO
DE MOSCOU

PARIS, 27 (FP) — «Fracas-
saram os planos doç rebeldes
húngaros, e ó novo gôVêmo do
er. Imrè Nagy e*tá s«nhòr <iã
situação» — déôlârou hoje à
tarde, a emissora soviética, a
propósito dôs aeontecimsntos
da Hungria.
Acentuando o caráter «contra»

revolucionário» da rebelião,
montada por «elementos anti*
populares è profundamente
hostis ao estabelecimento do
socialismo na Hungria», Indi*
cou a emissora soviética, além
disco, que a insurreição tinha,

ras». O Jornal pede igualmen
te uos trabalhadores búlgaros
que permaneçam vigilantes e
unam-se estreitamente em tôr.
no do partido o do governo.

(CONCLUSÃO DA 1« PAG.)
-que resolveu adotar a ati-
tude extrema.

SOLAHO E O TPB
NO JOÃO CAETANO

Amanha, o Teatro Popular
Brasileiro apresentará no Tea*
tro João Caetano um festival
folclórico em cujo programa
figuram pregões do Recife,
cantos, danças, declamações,
incluindo cenas de feira do nor-
deste da Senzala, do Bumba
meu boi e da Festa de Keto
e Angola na Bahia.

OUTRA VERSÃO
Apesar dessa história con-

tada por Murilo Beleza, os
moradores do local têm suas
suspeitas em relação à viúva,
supondo que ela o tenha in-
duzldo ao suicídio. Segundo
afirmam, não seria a prl*
meira vez que ela assim pro-
cederia, já que há tempos
um ex*pracinha íoi encon-
trado morto em sua casa o
também dado como suicida,
«sem que as diligências oll*
ciais levassem à apuraçáo
da verdade dos fatos.

A ocorrência, registrada
para os devidos fins, íoi da*
da como encerrada.

A Vacina Salk Será Aplicada,
Breve, Nas Crianças Cariocas

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
rocráticas de Romenos lm*
portàncla, negaram-se a per*
mitlr sua liberação. Se tal
medida tivesse sido mantida,
a carga estaria perdida em
poucas horas, pois a Vacina
Salk , para sua conservação,
exige uma temperatura en*
tre 2 e 10 graus centígrados.

O conferente Avelino dos
Reis, entretanto, Impediu que
se praticasse êsso crime, as-
sumindo inteira resportsabi-
lidade e retirando o medi-
camento para lugar seguro.
entregando-o às autoridade-?
sanitárias do Ministério da
Saúde, que o importaram
dos Estados Unidos.

JK DEVE MUDAR DE RUMO COM
RELAÇÃO A LEI DE IMPRENSA

PERCORREI A REFINARIA
i>E MANGU1NHÜS NUMEROSÍ

GRUPO DE DELEGADOS
(CONCLUSÃO DA 1» PAÔ.i
eréativo e cultural que se dê-
«envolve paralelo Sob traba-
lhos dó Congresso.

SESSÃO PREPARATÓRIA

Ontem, dando Ifliòlp éfetl*
vo aos trabalhos do Congres*
so, instalado sexta-feira últi*
ma, reàlizôu-se ã sessão pre*
pâratória do conciave, oca-
siüo er.i rue íoi nprnvado n
restlmentõ interno, i«nii»,

calendário é á Indicação dôs
componentes das diversas co-
missòus especiais dô X Cob-
gresso Metropolitano dós
Estudantes S è c U h d ários.
Hoje, as 19 horas, deverá rea-
lizar-se a primeira seesoáo
plenária, sendo então deba-
tidos os importantes pontos
constantes do temáfio do
congresso. (Outras notícias
estudantis na quarta página,
na seção «Movimento Estu-
dantü»).

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
gentes sindicais, sôbre o dis-
curso do Si*. Juscelino
Kubitschek dirigido aos tra.
balhadores.

MUDAR DB RUMO
Reíerlndó-se as afirma»

Coes do Sr. Juscellno Kubi-
tschek, dá que, quando reco»
nhecé niõ ur agido oom
acerto, é o primeiro a. mu»
dar a* rumo, frisou o Sr»
Adáltô Rodrigues:

— Uma boa oportunidade
de sü& Excia. demonstrar
que sabe reconhecer dè fato
quando âglu com mênôs aeêr-
to, e mudar de rumo è, ago-
ra, com o projeto de lei sôbre
a liberdade de imprensa-
Qualquer medida visando
criar dificuldade a uma fran*
quia táo tradicional para o
povo brasileiro, como é a 11-
berdâdê dê Imprensa, só
pode servir aos interesses
das forças reacionárias, què
procuram se articular, para
implantar uma ditadura con-
traria aos trabalhadores e
aos interesses nacionais.

Õòm respeito a liberdade
d* imprensa nós trabalhado-
rês esperámos qué o govêr-
nô mude de rumo. concluiu
o dirigente sindical.

EXEMPLO DOS
TRABALHADORES

O Sr. Mário Mateus de
Lourdes, Secretário do Sin-
dicato düs Metalürglcosi tam-
bém expressou seu ponto de

. vista e disse:

faltarão com seu apoio e co* defesa da democracia c do r-o
laboraçâo na luta pelo engran- vêrno, em qualquer ocasião cm
declmento e o progresso da que sua Excla. tomar atitudes
nação. A prova disto e S.
Excla. não deixou de reconho-
cer em seu discurso, é a po-
slção dos trabalhadores, ape»
sar das difíceis condições em
que trabalham: côm granclas-
dtfiôlênci-is técnicas, baixo», so-
láriôts, transportes prec.f*.*ios
ete.' têm colaborado pára olõ'
var o desenvolvimento ôcunó-
mico dó pais, como aconteci.'
em Volta Redonda, Portanto;
á Contribuição decisiva dos tra-
balhadores na luta pela emun-
ctpaçâo nacional, não fiiii.ur
como nunca faltou. L a das-
se operária tem dado muitos
exemplos manlfestâhdo-se em
defesa de nossas riquesas é
pela soberania nacional.

TERÁ' NOSSO APOIO .

— Nós dirigentes sindicais
temos demonstrado nossa dis-
posição de apoiar o góvôrnó
dõ tn-. Juscelino Kubitschek,
contía qualquer tentativa gol'.
pista e, sobretudo pelas suas
medidas patrióticas è voltadas -i
para os interesses dos trâba-
lhadores e dà nação.

Estás foram aa palavras dô
sr. Plínio Alvus, piúsidcnle do
Sindifito dos Sapateiros.

Concluindo: neste sentido, os
trabalhadores, através dos di-
rigentes de suas organizaçõas' sindicais, em manifesto de

; apoio ao governo e as forças
de novembro, há pouco lan-

| gado, deram uma demonstra-1

patrióticas e de interCr.se
nação.

da
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— Ob trabalhadores nunca >2ão de que estão vigilantes!

ILEGÍVEL
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*-**t***t*t m Informa noUo it**io, o FAittau» n-.tt-*,
raçto 4«ti A*»*x\<H*h-i itut<*U
da 5 :t»e<. 4» & l\»'4l«»i r*'- >
,n*t**wà mt apoio ft cwi.«=*'¦•¦ ¦>&> dt laitadof*» anun*
cia*» pwa n-j. na <:.i=.ir
..-¦.-¦» «le Jntt. A r<-|r»..|.,
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Dff/WS 
</r /cr a tí///.

mtt Itntin do ttrliffo
rm duplicata do tr. Olá-
t io llrandóo flcmtot com
a alma tm pedaçoo. t.m
corta èpota, Imaginem
que coita ttrritri, ftrtitt-
dão chegou a coma* püo
tem manteiga o lazer
nptnat duat rcMçõet por
dia de feijão e arro:!

O potfo brasileiro, quetive tão folgado, há de
ficar boquiaberto com ta-
manha capacidade dt ta*
crificio.

JSFORMA o artteulhta
* que acata época cn-
fiíitiutccu multo, e que
durante oito mete»
agüentou cinco gripe*. A
imensa curiosidade pú-
blica em torno das gripes
v resfrlados do Otávio
Hrandõo ficaria mais sa-
thfcita se êle revelasse o
nome das pastilhas e In*
jeções gue tomou para
dcbela-los.

Entretanto, uma virtu*
dc ninguém há de negar
às revelações feitas cm
seu artigo. Com efeito,
contra Otávio Brandão,
òs vezes com minúcias,
mas sempre meticulosa-
mente esclarecedor, os
lugares em que tem esta-
do na clandestinidade,
subúrbio tal, barraco tal,

i» 0* dftater tthtadtaçfei
».- .j!<-K«!'.Mr. o i);Ki*l» •*****,
.'.,!..;.» agtiotU*. Wrn MM
*¦•¦»:*¦•.!¦¦* 

,'*'.:¦ .;,-..**¦•.

1* i ü'1 tt i-!í... .>*•»¦.» t»cl*
«miiiKSo ao chamado -ttm*
ttet* tttmbAX". Na «aliíl44«
tm*Ht% tnvolv* totiií***t*n td-'-¦¦:..*:.'.-- ,..:¦¦¦¦ m «*mi'

Seus ditvtores convcnccm^so do caráter to>
mado pela campanha que pretende a extinção
do «confisco cambial» — A presença do

porta*voz do golpe na reunião de hoje
4o 4> ;-•<¦:=.-*.• O ¦:¦-¦¦¦¦'
mt* "t-UiU-., * ?a»!^U tf..
tidlCA. ¦*. m »:*:**.:.* <¦:..; *i•mm

pacífica
[tQYO/OSQUEFF
chegando ati a detalhes
na aparência puramente
literário», como aquele de
que na casa de Vilar dot
Telet ao cento bra*
mia» (.').

O major Luna Pedrosa
doa* catar agradecido.

COM 
o retpctto que

nos merece o pas-
sado do sr. Otávio Bran-
dão, sua lltania de enfa-
donho egocentrismo, que
i o que resume o titulo
*A política de quadros»,
nâo é apenas um desser-
viço ao P. C. B. mas o
próprio nome do autor,
que ali responde à luz de
um ridículo arrasante.

Confessa Brandão que
o seu livro «Caminho»,
que êle mesmo chama mo-
destamente de «epopéia
nacional», encalhou nas
livrarias de maneira to-
tal, devido ao silêncio da
direção do PCB sôbrc a
obra. Vieram outros li-
vros. Tudo encalhado.

»
i
i

*

lic*ta taber ***• a* obrat
•wtttt,i-, do tr. Otário
Brandão ficaram dor-
minda naa prateleira* par
ra:ô*r* de ordem polillca
au puramente lilerária*.
Katas, o autor náo admite
tob qualquer hipótese. /.*'
a tua opinião, a opinião
do pai aôhre o tm pró-
prto filho, em pleno com-
bale ao subjetlrismo e
ao culto da pertonalida-
de. •

fiz, eu sugeri, eu
susctlcl, eu sofri,

ttfm Insistindo driiiimti
comente nos sucesslros
ostracismo» a que teria
sido empurrado pela dire-
ção do PCB, o sr. Otá-
vio Brandão (que nos
desculpe) nos dá a im-
pressão dc as tar de
olhos acesos no caso
Gomulktt, ao pedir truptu-
ra total, violenta e defi-
nltiva com a falsa e tn-
justa politica de quadros
até hoje dominante».

Todos nós queremos ts-
to, e ainda mais. Mas nos
negamos a erguer muros
de Jerusalém. Diante dê-
les, por sinal, Otávio
Brandão não chora a
sorte da cidade. Verte lá-
grlmas por êle mesmo.

Francamente, o artigo
é um desastre.

MMBt* m mi*i$ t*-..,i»i-i.,
num ini d****!»****» *<*,*•**
mica.

i*n*wtn hà toei** ,t*4,tl**
dt um um muvimentj «<• pjo
o»»,» dtnti» iM pfH't-4 C«»o-
t . .*.¦<,*.. Rural i-->•;<-"¦»
(otitra a ttoUite manotwa j**
lll ci, divMMi d**t *m« dite»
tor,* caiando tm completo
dt»,-Stnii com a pemttittta
campanha.

O PORTA-VOZ DO COLPE
•

Como Ji dluktnoir, rada dia
quo pa**» a pr.ménda do
tempo, quo o f«cl.irvc*mtnio
doa c4m|Hii.í -*•» vai tomando

tod* \*u mala «fuda. tOott*
m ¦..-•-* a r.-:; *¦¦ t a Io*
Mil '',<***::-**.. 1 *i t>$ !.".?.*»•
I»» «|--*- M rM»-*v-l«-«5i •<-:» ,:¦ ¦»
aoroo* dt ottiiw »»imim*'*,%** pa-t* *** U%tatotite

Ama * qi» »» c«it<««tia>
*.'•-, d* K«.v rm Jaâ «i.v.ia
t«-.**-.ii'.u j; o ff, Catti* l->*rí
da. )*•,•"¦> v,.í if»;>-i.i-i-.!,- «|o«
tí,.ii..f.-» dn ;*•"'!'- a» ¦¦•¦'--.'.
*,"*"* *lti*MittUt**.

A * m»U** ine*onca di***
t*tdm, *v." Irá s.- i.i.uli» po-
Io <f:i«i«! i lic-b.tt Ijtvv, t
auflrirote para *%»e o tom ti
nlutio t rompn*-var *<¦* ob|tli>
vu» aittinac"onala da ntefdo
co«cínir3<v»o o da ramtwitlia
em que eta s« Imrcra.

A ATITUDE DA FARESP

A atual atitud» da FAR^ÍP
— quo c«r-do mibora |tor

uma r«t<*m* «omNai ttmit
*tm fe «><¦'-«-* tO ***]* jw.*si-
\*(l tm* tmAH»* t*mp**rm*n*
t--r* MNMMMM a tio. = j da
r«i<m«?t5ji i»3Nr.eiiíal —— ríia-
rea a afundo de Uda» tt l*.
viadodM ptomfefiifaa d» im
tr»*. eãm***m** ou »t*atan*'
do« agrfcotM paia o que ***
t*tl iiamawdo dfoti» d* bb
jo v-4íi'.*t oa eliminaça» de•"rí-nliíro"*.

Oi iHimrtt* qu# iiabalham
no rampa úm ju*ia* * ttnil*
áa» nivsndlraca** a levao-»
tar e devem U-vâla» ao e*»-
vemo. ld** n31 tt pre»laii«
nunea a »nv.'f de masrs» de
manobra pan» ca qu» pirten»
«k«tn aitruinar a reonomla do
paia, a lím de emp*»l8ar o po*
der e nrlo wnlr a intci**»**
n&o do DraaU, mas de outraa
naoOes.

AS FORCAS AMMâM *»
ntj yt»*»*m. J«4«l4i4a •l-éit*, [.* um MMMMto «««•
w,. I? o e.iue.,, 0 uatlo 41
***** t*-**** rfMMa*

5 Mi !' 'Al i |'T M 41 s...-^,
M OMtnl \**w~. #k I i»*
MmmMIi SManuo, <*» *«.
ifí-áwí-i*» n**» *.%*, ditaioa*«v* I." uma Ufaüia ao Qt*
BOtL

•

OS !":¦-.\l\.'.:-.)!!.-« dos
i»í*s^> tz.wMttuf.**» iiao. Al-
e*i-4s!i.. Tutquia o t-a<|Uit*
%%>•. ai»*»» da :-.-.•-¦.-•»
cwnit» o* áiabr*. dtnrtn ler
l,í.» .|v.ii:ia lnirm*r*»»nal»
de um fa«nus« maiutuw. Jo-
laraMurtaMlno,

VM RÁBULA rríika o go*remo d# Wattungton por
r--r nao aprovar »>> plano*«ii» guerra onjjlofranccsi
contra o li:- i=- ¦> <- coo*
tra a Coiutiiuiçiu Fedrtai.

Vitória da Unidade Socialista em Roma

i? Transferência Inadmissível
Nüo foram confirmados oa

nimures circulantes nestes úl-
-unos dias segundo os quais
Importantes indústrias nacio-
nais estariam o pique de cair
rm mãos de trustes norte-ame.
ricanos. Falavs-ao que o gran-
le tmsto Ianque Procter &
Gambler iria adquirir ta indús-
(ria dc sabonetes e cosméticos
Gessy, bem como um dos em-
nruendimentos industriais do
tui>>i Matarazzo estaria pn>s-
les a ser vendido a um consor-
cio norte-americano.
Felizmente os rumores foram

desmentidos. E dizemos feliz-

mente porque não é do Into
risse nacional semelhante tran-
saçfto. NSo interessa ao pois
a transferencia para mãos cs-
tranhas de realizações que H-
vemos a capacidade de orga-
nlzar e podemo? manter.
Se é admissível até certo ponto

que capitais estrangeiros ve-
nham participar do nosso de-
sen vol vimento, sem imposições,
curvando-se its leis do pais,
sltuando-se istritamente den-
tro do terreno normal dos ne-
gócios, sem interferências nem
na nossa orientação política,,
nem no rumo programado pa-

ra o nosso desenvolvimento,
não se compreende porém que
venham competir com a In-
dúslria interna e multo menos
dominá-la.

Nunca acreditamos que os
citados industriais pensassem
em transferir ao controle es-
trangeira o empreendimento
que organizaram. Se por ai-
£-t*m motivo estes se tornaram
desinteressantes, há capitalis-
tas nacionais em condições do
dirigi-los evitando que seus lu-
cros sejam carreados para fora
do pais.

Há brasileiros que deles se
podem encarregar, uma vez
que brasileiros foram perfel-
tamente capazes dc os realizar.

ItODEMCS ttrdittt o fotmldAvel triunfo que a" 
unidade toctalMa alcançou em Roma. tltttcndt*

t.:-.,- ,-v Bruno i :.•..¦¦ ¦ da Cidade Etettut. como
um dot {-I.--.I ¦¦ grande* r.-*,..:.... * dtt tL-mtxrit-
tltação do movimento proktAtlo c popular, ataca*
a esta ampla, muito* vittt atpeta. dum. ma*
salutar ditcutsAo que no* ettâ sacudindo tto mun-
do Inteiro.

O* gtande* etforço* para restabelecer a um-
dade toclalúta. tomptda * talt da ptimelra guctta
mundial, i •'::,![., ,i tempte cm aluam obttAculo
que precUàtiama* ttmover. Admitamos a sinceri-
dade. o empenho, o espirito de r.-.i.-.--.¦,. .. , que
ultimamente, tobtetudo. Inspiravam as converta-
*,-'•¦• entre comunistas e socialistas unitários, de
um lado. e soelallttas demoer&ticot. trabalhistas e
demais correntes opetArias, do outro. Por que.
cr.:..-,, redundavam inúteis os esforços?

Recriminar os que discordavam de m',s nüo
podia levar a bom resultado. Os tôttdos ou mesmo
os xingamentos sò complicavam a qncstSo. Na
vcrdatle. n&o tínhamos sabido, na quase totalidade
dos países ainda submetidos a regime capitalista
(il exceçõo dn Suécia e bem poucos outros, onde
se tornou efetiva c pcrdurAvel a aliança socln-
lista-comunlsta), ganhar a plena confiança dc
nossos irmãos c companheiros dc outros partidos
operários c socialistas. Atribuímos comumente a
Ues a maior purte senão a exclusividade da culpa.
Recusavamo-nos a procurar em nossas posições
e nossos mttodos a origem das reservas que èlcs
mantinham mesmo diante da mSo que lhes esten-
dlamos.

Al temos agora o Partido Socialista Democrá-
tico. dc Saragat. formando com o Partido Sócia-
luta Italiano, chefiado por Pictro Ncnni, c com
o Partido Comunista Italiano, uma [rente engros-
sada ainda com o apoio dos republicanos. E. como
conseqüência, uma vitória estrondosa: Gluscpe
Bruno, nennista, elevado ao cargo de prefeito dc
Roma.

Não tenho a menor dúvida dc qu** um dos
principais fatores dessa primeira reviravolta na
politica italiana terá sido o franco reconhecimento
de graves erros cm autocrítica pública c a cia-
reza. a lealdade, a honradez política manifestados
nas criticas dc Togliatti c dc Ncnni {irmes c vce-
mentes, ao culto da personalidade c aos seus c\ei-
tos na União Soviética e no movimento comunista
mundial.

Outro sinal alvissareiro da unidade socialista

Pedro MOTTA LIMA
iu Itália t a ,!.-.¦'. i.i. .- eonam da FedetttçAo da*
fuvemude* do Partido è*'*-%-¦.,-.:., Dentou Mico [sa*
ragotitia) e o Movimento da liii-entutle do PSI
lt..--.,..<•¦ i'. saudando a ikmiKratlzttç&o do movi*
mento nncláltt* e popular »~i PiJ.nla e fazendo
i *.-» pura que na*-,ttt!e pau e na* demoli demo-
i.-.. .i« populare* 

"o movimento deva levar a um
,.-.; '..--.-> dcmoctâtieo c de elatte".

Ette* lotos, hem eomo a clara potiçho da
maioria dos v.."¦..'..-• - .•'-.- *es e húngaros ao
lado de seu* partidos unificados, stutentando o
regime dcmocrútico-popular que íôrças reacionárias
procuravam sohp.ir dentro de manifestações estu*
dantis e operátlas Itutas. respondem A ansiedade
com que alguns companheiros e amigos ettcarant
o que lhes parece nm excesso na discussão aberta.
As vezes tto tom de certas críticas, outras em tes*
postas interpretadas como tendentes A limitação
do direito de opinar.

Olhemos n situação com a confiança que no*
dão os fundamentos teóricos c a experiência his*
tóríca. i.i lão rica. I'. rica não apenas no negativo.
Não apenas cm erros e. mesmo, crimes, A lus
dos quais potiemos prevenir e elevar normas t
métodos. Também e principalmente no positivo,
no muito já conquistado, que não desaparece nem
diminui, não impede antes exige a denúncia do
negativo e sua superação no plano teórico c no
prático

No Brasil, nossos eslorços pela unidade das
forças operárias c camponesas, populares, demo-
cràticas, patrióticas, nacionalistas, têm levado a
inegáveis êxitos, como a vitória da coligação pesse*
pista, trabalhista c comunista na eleição dc Lino
dc Matos c Toledo Piza. cm São Paulo, c na
eleição c posse dos srs. luseclino Kubitschek e
João Goulart. Mas ainda não conseguimos ampliar
c aplainar totalmente a estrada para uma frente
organicamente poderosa c estável com o PTB, o
PSB c o PSP com as forças nacionalistas c demo-
cràticas cm ascensão no PSD. na UDN e cm outros
partidos, com movimento sindical dc operários e
trabalhadores agricolas, com os patriotas das mais
diferentes tendências, civis c militares, enfim, todos
quantos lutam no fundamental pelo progresso eco-
nòmico c politico dc nosso país, pela emancipação
nacional. Suponho que a atual discussão aberta,
aos olhos dc todo o povo, contribuirá, além do
mais. alem do fortalecimento da vanguarda da
classe operária e sua maior ligação com as massas,
para acelerar o processo da unificação de todas
aquelas forças.

KAO «abem trabalhar ot
ími.-ts.-s. Devem iiai-t oa

'"' it.\:¦'.:<>• .'- n novo Árabe*. !<•--¦. o cavakuof,
cauatagema do ¦: i.-ui. In- eomo amigo*.

o * a
ARQUIVO DA CARAVANA. - O detenha r.-. ,-..'-¦> mait

telho d» i ¦¦• ¦¦ > •¦ .'.i de dei mã am*t at-te* A* Ctiuo. Rtpeexnt*
I*-.* »..'.-j x'i.'. detenhatí** em uma **tuta situada na Gallcta. Et*
panha.

— /'..f .".-,.»,.'«¦ i. "CathtKita de tUoqt*<ne*am. Xetqtte Paes Au*-
r,.,,-.--. li.'.:, t-, ."•'¦¦'...?-.-. .*>.'..• /'.!-.'.- O ¦*¦¦¦• t. poeta de -, i.-¦...!.• plano,
domina a atte da tluqi.fncta itabe. I.nt. .- a Mia orna poitica em
louvoe A* Aguai do Líbano. Ei. . . , a letta ~dad~. a mait ..' .'..¦..'.
para o '¦¦-., tima de todas a* poesias do livro. Entre at mal* im-
rteutonantet. dettaeam-te: Ptalai do Líbano. Nascente e Ctut*
de Cadlxa. Águas de llatrun. Ae e Cfu de l.„-y..:,-..,.,-. Lagoa de
lamuni e Astatote. Motte e /,"¦.*..-•• de .','¦¦• Ponte do Mel.
Fonte do Perro e o /..-....-.- Libanês. Convento de < •>• . '"•¦. Crartdesa
de BaalLeque e ...-..•-. A i*emla do livro f revertida em beneficio
da i ..-.... r da Escola da .'.':" .» I ¦'.¦.,•¦..¦-.,. Rua Conde de Bonllm.'-'••¦ Rio. onde ettá à venda.

—¦ Seta rezada. Itoje. as 10, na Igreja de São Batlllo. mina pela
alma de Ibtaltim Itsa llomsi. natâvel libanês, falecido em Beirute.
O extinto deixa tilhos no Rio. Mkhel. Nieolau. Gabriel, foto *
Antônio Momsi.

MMM

EM SINGAPURA

Batalhas dc Rua Entre

Operários e Forças Coloniais
Irromperam cm Singapura,

hoje dc manhã, novas lutas,
cm conseqüência da prisão,
efetuada pela policia, dc mais
ou menos 400 representantes
e membros do poderoso sin-
dicato que reúne os operários
de fábrica e empregados do
comércio. Foram travadas ver-
(ladeiras batalhas, cm certos
pontos da cidade, entre manl-
íestantes de um lado e a tro-
pa e a policia de outro lado.
Anuncia-se oficialmente quo o
número das vitimas das subie-
vações de Singapura correspon-
de a 13 mortos e 78 feridos»
30 dos quais se encontram em
estado grave. Foi restabeleci-
do o toque de recolher e hou-
ve aproximadamente 800 prl-
soes desde o começo dos inci-
dentes. São esperados reforços
da Federação Malaia.

RESISTÊNCIA OPERARIA

SINGAPURA, 27 (FP) —

Houve nesta cidade dois Incl-
dentes particularmente graves.
Ocorreu um deles na sede de
um sindicato, onde a policiaefetuava uma diligência. Os
membros do sindicaio opusc*
ram vigorosa resistência c a
policia disparou suas armas e
empregou bombas fumlgcnos.
Os operários responderam ati*-ando bombas de fabricação
ocal c atacando os policiais
.om barras de íerro. O segun-
lo incidente (oi registado nas
proximidades da base da
Royal Air Force en Changl,
onde -100 pessoas atacaram um
posto policial. As tropas, pa*
ra desembaraçar-se, lançaram
bombas lacrimogênlcas e ati«
raram contra a multidão. De
acôrdo cam as primeiras in*
formações, parece que várias
pessoas ficaram feridas no
transcurso desses dois con*
flitos.- •

TALVEZ 
não haja lição mais trágica que esta produzida

em Budapeste pelo acúmulo de erros em um pals socla-
íista. Pasma e revolta que, mais de dez anos após sua vitó-
ria, o proletariado húngaro —¦ como o alemão, cm Berlim,
como o polonês, em Poznam — tenha de usar tais meios para
íazer ouvir a sua voz. «Todo o poder pertence ao povo traba-
lhador>, diz a Constituição magiar. Mas são precisamente
operários os que, em sua maioria, tiveram de levar tão lon-
ge um violento protesto. E não eram faces de burgueses as
que outro dia assistiam emocionadas o cortejo iúnebre de
Lazlo Rajk, sacrificado em um processo brutal.

O mais importante não é saber se, em certa medida, ou
em algum grau, elementos reacionários aproveitaram o des-
contentamento popular e utilizaram formas terroristas. O
fundamental é que a caixa de som de certos pregadores con-
tra-revolucionárlos foi construída com os erros do próprio
governo; é que, há muitos meses, a exigência de um processo
democrático jà se tornara clara mas que certos dirigentes
do Partido e do Estado insistiam em retardá-la o mais possl-
vel. Há questões sérias na indústria, na agricultura e no fun-
eionamento das liberdades socialista»

E 
essas considerações não devem ser íeltas sem que se
tenha ná devida conta os grandes progressos sociais é

econômicos obtidos no pais no período posterior a sua liber-
tação. Em 1954, ao findar-se o I Plano Qüinqüenal a produ-
ção industrial já era mais do triplo da obtida em 1938, sob
o redime fascista de Horthy e dos grandes senhores. Em
cinco' anos, haviam sido erguidas 65 empresas industriais
e ampliadas ou reconstruídas mais outras 84 (Informe de
M. Rakosi, ao III Congresso do P.T.H., em 24 de maio de
1954 _ ver «Democracia Popular», n, 25, junho de 1954).
Podia-se anunciar a transformação do país que passara do
estágio agrícola ao Industrial, e verificar que o salário real
dos operários superava em mais de 50% o existente antes
da II Guerra Mundial. . .

Entretanto, todos êsses êxitos tinham serias falhas de
oermeio ressaltados no Pleno de junho de 1953, que tomara
medidas para corrigi-las. Nessa ocasião, dizia Imre Nagy
iver «Democracia Popular», ll-VIII-53):

«Desenvolveram-se amplamente os trabalho^ de cons-
trução e se elevaram consideravelmente as íôrças produtivas
de nosso país. Ao mesmo tempo, o Partido e o Governo, ana-
usando em todos os seus aspectos essas realizações, não te-
mem dizer sinceramente: os objetivos propostos pelo Plano.
Qüinqüenal ampliado são, em muitos sentidos, superiores às
nossas íôrças. A realização destes objetivos é uma carga ex-
:essiva para as fontes de nossas energias e íreia o crescimen-
¦o das bases materiais do bem-estar dos trabalhadores: ainda
mais ultimamente originou um certo descenso de seu nivel
de vida. Claro está que nesse sentido é preciso proceder a
mudanças essenciais. O desenvolvimento da indústria pesada
não pode ser um iim em si mesmo. Devemos avançar para
¦j socialismo pelo cofoinho da industrialização socialista, de
tal íorma que nosso avanço seja acompanhado de uma ele-
-ação incessante do nívei de vida das massas populares, de

¦ima melhor satisfação das necessidades sociais e culturais
io uovo trabalhador, em primeiro lugar da fArca principal
•la edificação socialista. a classe operária*.

Nágy insistia, ao mesmo tempo, contra a tendência ao
•oJanMTntc industrial, pela intensificação com o comércio com
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O Direito inalienável do Povo Húngaro
os mercados socialista e capitalista, pela diminuição do ritmo
cia indústria pesada (diminuição, e não interrupção) e por
maior importância ao desenvolvimento da indústria leve e
alimentar. Quanto à agricultura, assinalava-se, sobre a me-
lhora por ela realizada, a estagnação dos últimos anos «de-
vido às pequenas inversões de fundos básicos  em
virtude da insuficiente atenção e ajuda aos camponeses in-
dividuais em virtude do crescimento quantitativo demasia-
damente rápido das cooperativas de produção».

ESSAS 
tendências, expressas sobretudo em Nagy, foram vi-

toriosas no período em que, segunda pessoa do Birô Poli-
tico, assumiu, ao mesmo tempo as rédeas do Governo. Ra-
kosi («Por una paz duradera, por una democracia popular!»— 24 de julho de 1953) as endossava para, em outubro, afir-
mar também categoricamente (ver «Democracia Popular»,
15-XII-53): «A tarefa fundamental de nossa política econô-
mica é elevar consideravelmente e incessantemente o nível
de vida da população, em primeiro lugar da classe operária,
melhorar as condições sociais e culturais de nossos trabalha-
dores, continuando em um ritmo mais lento a politica de
edificação do socialismo que é invariavelmente a linha geral
de nosso Partido. Em. consonância, com isso, é preciso di-
minuir o ritmo de desenvolvimento da indústria pesada, re-
ver os planos de desenvolvimento da economia nacional e, em
relação a isto, regular as inversões básicas. Ao mesmo tem-
po, é preciso aumentar as inversões de fundos básicos na
agricultura, aumentando sua produção e sua produtividade».

Devemos lembrar que esta tendência vitoriosa foi, adian-
te, novamente posta de lado, sobretudo nos plenos de janei-
ro e abril de 1955. Hegedus apontava a necessidade de «des-
mascarar totalmente as concepções oportunistas de direita
que são obstáculos à transformação socialista da agricultu-
ra», indicando o «camarada Nagy» como «principal obstáculo
dessas idéias» («Democracia Popular», 5-7-55). Paralelamen-
te, intensificou-se o trabalho de grande produção industrial,
abandonando-se as decisões de 1953-54. Em pouco tempo, Imre
Nagy,. afastado da direção governamental, seria também ex-
cluido da direção partidária e do próprio Partido. O «nagysmo»
revestia-se agora da mesma feição supostamente direitista,
reformista, quando não contra-revolucionária, atribuída alhu-
res ao «gomulkismo», ao «titoismo», etc. De par com o
abandono da nova linha no plano, econômico, retrocedia-se,
igualmente, nas medidas políticas iniciadas ,em 1953, visan-
do a dar maior autoridade aos conselhos populares, descen-
tralizar o aparelho administrativo, promover a crescente de-
roocracia e liquidar o bucocratismo.

fJÜRAM atos dessa natureza que criaram na Hungria a*¦ premissas para um descontentamento crescente que le-
vou à campanha aberta contra a orientação gnvernamentaJ-e partidária pelas próprias bases partidárias e os setores
democráticos. De um lado. a lentidão com que foram tomadas

as medidas reparadoras decididas às vezes na iminência de
agitações operárias, sem contar com a viva agitação dos cir-
culos intelectuais, e, de outro, o trabalho de sapa de agentes
contra-revolucionários cuja sementeira de ódios o próprio go-
vêrno se encarregava de regar, levaram à última íase da crise.

Está claro que os restos da reação tinham pressa em des-
fechar seus ataques, antes que medidas reparadoras pudes-
sem ser tomadas, retirando-lhes a base de atuação. Isso é o
que explica porque, precisamente após a readmissão de Nagy
no Partido e a visita de Gero à Iugoslávia, desfechou-se a
atual luta, incentivando-se, sobretudo, o fator nacional, na
base de conhecidos erros soviéticos e da subordinação vergo-
nhosa de alguns dirigentes húngaros a figurinos estrangeiros.
(A própria queda de Nagy correspondeu à alteração da po-
lítica da U.R.S.S. no relativo à ênfase a ser dada à indústria
leve). O sentimento nacional íôra mesmo vivamente espezi-
nhado com certas manifestações exteriores como a mudança
da data nacional '(em lugar do dia da revolução de 1848, ado-
tou-se o da vitória das tropas soviéticas) a ereção de estátuas
à Stalin, a mudança de nomes de cidades, etc.

ASSIM, 
sobre uma base de descontentamento popular, sur-

giu uma revolta aproveitada e em certa parte dirigida
por elementos reacionários. Mas, nem por isso, poderia ser
classificado de retrógrado o atual movimento que é contra*
ditório, e no qual se mesclam elementos os mais diversos:
fatores nacionais, exigência de melhoria de vida, de demo*
cratização, busca de restauração reacionária, anticomunismo,
antisovietismo.

A tanto chegara o divórcio entre a população e maus
dirigentes encastelados, a tal ponto haviam estes perdido au-
toridade política e moral que o primeiro ato, após a expio-
são, foi nomear presidente do Conselho de Ministros a Imre
Nagy, o mesmo homem escorraçado há alguns, meses como
um vil reformista. O novo Governo, de sua parte, já teve de de-
clarar que a revolta é operária e buscou, pela promessa de
anistia evitar o pior. Desse modo, não se poderia dizer de
nenhum modo que se trata de uma «contra-revolução» em-
bora elementos contra-revolucionários busquem tirar de tudo
o melhor partido. Entre os equívocos e erros que agora se
resgatam a preço de sangue, o próprio povo húngaro saberá
encontrar o seu caminho, se Governo e Partido cumprirem
seu dever. Seria uma vergonha supor que após dez anos de
socialismo as massas se dirigissem para uma restauração
da burguesia.

A intervenção soviética não ajuda o processo regenerar
dor. Ela é ilegítima, impolítica, contrária âos interesses do
socialismo e ao próprio conceito da U.R.S.S. no plano mun-
dial. Um governo popular não pode apoiar-se nas baionetas
estrangeiras sob pena de tornar-se popular apenas no nome,
O socialismo não se importa e muito menos se impõe com
forças estrangeiras. Esta é uma questão de princípio, clara-
mente definida e que não pode ser tisnada por qualquer so-
íisma. Uma coisa seria os soldados soviéticos agirem em vis-
ta de uma agressão estrangeira e outra, muito diversa, atua-
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rem em face de uma guerra civil ou de uma revolta interna.
O fator nacional, justo e são, pode em tais casos ser trans-
formado num chovinismo estreito e contra-revolucionário.

Diz-se que íoi o Governo húngaro quem requisitou au*
xilio. Isso em nada altera o íundo do problema. Não podia
fazê-lo sem desonra.

Alega-se o Tratado de Varsóvia. Mas o Tratado de Vai>
sóvia, firmado em 1955, não prevê, como os acordoa imperia*
listas da OTAN ou da SEATO supostos casos de «agressão
interna» que permitam recurso a forças estrangeiras. Nele,
após invocar-se a Carta das Nações Unidas, estipula-se qua
tudo se estabelece «em consonância- com os princípios do res*
peito à independência e soberania dos Estados, assim como
da não ingerência em seus assuntos internos» (Preâmbulo),
Essa declaração está repetida no. artigo 8". A assistência. mi*
litar é prevista tão-sòmente para -àqueles casos «de ataque
armado na Europa contra um ou.-vários Estados signatários
por parte de qualquer Estado" ou gfupírde Estados». Nem
um só artigo, nem mesmo os mais vagos, como o 5», permi*.
tiriam invocá-lo para ferir princípios que não são apenas da
um tratado qualquer, mas que estão na essência mesma da
socialismo.

MESMO 
solicitada, não poderia a U.R.S.S. intervir numa

guerra civil. A não ser qué'tivéssemos de, nos dias. da
hoje, aceitar como válidas ,as palavras de Marx reíerindc*-
se em 1853 à diplomacia tzarista: «sutil quando se trata
de descobrir os lados fracos dos reis da Europa, de seus ml*
nistros e de suas cortes», mas cuja «sabedoria habitualmente
naufraga quando lhe é necessário compreender os movimen-
tos históricos dos povos da Europa ocidental».

Embora, por seu gosto, ou contra êle, o atual Governo
húngaro tenha acobertado a atuação das tropas soviéticas era
seu país, Imre Nagy comprometeu-se publicamente a solicl*.
tar a retirada das mesmas de sua pátria. Isso demonstra
que os atuais lideres da Hungria perceberam, embora tardia-
mente, que o orgulho nacional de seu povo está profunda-
mente chocado com a intervenção estrangeira que, embora
militarmente possa apresentar alguns êxitos, atraza poüti*
camente o desenvolvimento do socialismo e compromete o
bom nome que Lênin soube dar à Revolução de Outubro.

EM 
alguns dias, poderosos tanques poderão destruir fc-epa

insurreicionais em um pais pequenino, convulsionado por
uma das maiores crises de sua história. Mas recuperar mun-
dlalmente um prestígio que sa abala por atos de imediatismo
político não poderia nunca ser feito a golpes de canhões, nem
pela violação flagrante dos interesses socialistas. O papel do
gendarne era próprio do tzarismo; nâo se coaduna com a revo-
lução proletária.

(Bio, 27-X-1A56).. : ..
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CONFIBBIA O T.S.E.E:

Podem Faltar, em Dia dc Prova,
os Estiulaiitcs-Fuiicioiiiirios

«MENINA SEM NOME»

, ff»
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/.*.?'..> dos rewcíes. a loucura, a ptitio. o detemptiao. o va*
gabundo encontra a garota e com ela o amor e a ternura, funtos tn*
/.-.¦ .r.i.-.i.. at eritts. etperando dias mtlkcret.

os nue Inventam bombas para massacrar mulheres e crlsn-
ças. Só se consegue ter C.xlto neste mundo fazendo as coisas
em çrande escala...»

SEU PRÓXIMO F1LSIE

TODO t: qCAI.QUKR t. »in> que mettça toot nomo en
tolve i. M""> !* ''¦¦»''' • '1*1* d» que n< ntiiim outro, 6 teatro In
tnntil, illrislmlo ••¦ a um póbllro que *ru próprio nome Indlra
comporia um» <u'rle morme «le pretileu»* que tm nSo re»ol*W'>-
• contento fasem o maior m>l ¦> jil.n. Ia. O adullo, em malui

. , , .ou menor ernu, e.ldrnlemenle, i* dotado de capacidade crlllea
O Tribunal Superior IJelto- «ude de maiulado ¦**o*mton |wj nJ|( >rnn|m, „„„ m rrUnça. Hecebe o que lhe d»o swlnd

nl rrallnmiu un ***m **•¦• ç» h"P««"*» ^^^fJ^ lando ou nio. KenKe, como mt vivo que é. so qne lhe loca.
trnç» anterior que «on<dd.'rm lunckmârla. do TMfc rte Mina- qlwll,urr M,^„ ri.,wrfiit«. na pilquc Infantil o que ae p****como Jo,tlfl«d»» aa fallaa din Uarat,, tqu« n*o conJderoii w- ^ 

*mm,n 
A fri af) w( . om H|Kliei,,0 p.rMe „,

entudanie^luncisnrlo» tto% dl*, mu JusUfleada* M »ua» lal.a»,. .w 
mm mmúu nmrnvUhwo# qw |mpe, „,}„,*,, M autor,

em qiw remllram prorw» nw» verillcaite* por motlro de pro- j ^ , (.,H.fill ^ e,arlUMlur? dtstrulr o quo a pequ«nvr«iabeleclmenlos em qoe estu- xa. Agora, revogando a deci-
dam, lendo em conta que no .j^, daquela cdrto regional, o
ta*n o* me«mo* «silo ampara, raB „„,!„,«„ éaaa prlndploís avTfflssi síví —««- »* «-*. *»
elonárlOT fóbileos. A senlcn<a tem, ao bdo da s**j*> prepa-
do TSB iol proferida em »ir- funclonrios PdWkoa.

Depois de enfrentar as esmpanhas que durante anos se
realizaram na América procurando explorar e fazer chantagam» ,..
em torno de sua vida sentimental e suas opiniões políticas, I ditório do Clube de Engenha
êle deixa os Estados Unidos acompanhado de sua esposa Oona |, ,1a, em sessão solene, tomará
o dos filhos do casal em 1952. Em toda a Europa é recebido: posje a nova diratorla do Cen-
com entusiasmo e carinho, multidóss acorrem a estréia de., tro ,je pesquisa» Biológicas, ía.
Luzes ds Ribalta, mas o mestre começa a trabalhar num novo ¦

projeto. Inicialmente nada transpira sóbre a história, mas aos
poucos o mistério se desfaz, será um retrato dos Estados Uni-
dos da guerra fria. do maccartismo e das comissões inquisi-
torlais. Mas éle nflo so limitará a caustlcar, a gente simples
tem também aqui a dignidade e o otimismo que o. «clown»
sempre lhes procurou assegurar em seus filmes.

Finalizamos aqui com as palavras do homem sentimental

Posse da Nova Diretoria do
Centro de Pesquisas Biológicas

Amanha às 18 horas, no au-1 mo um curto ds fonnaçfio de
pesquizadores em Biologia em
pleno funcionamento. Todos

e terno que é Chaplin:
A mecanização transformando o homem simples engrenngtm leva "Com minha mulher ê 

^m»f'^^8'^Je^^S
o opertno Carlito» à loucura. NA FOTO: Chaplin, Chester Conklin Quer parte. Com eles a tí^,^^d.f^-^J^-0^^
, umlinurantc num barracão, desde que haja um cantmho isolado onde eu

— posso continuar a trabalhar..."'*%%%%%% ^^H. ^m • ______L_- H
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tSI-OSA FOR UMA NOITE — Dl
rcçío ie Mário Camerlnl — Com
Nndla Cray Glno Ccrvl, Glna
Lollobrlglcla e Paolo Stopph —
Art Pálaclo — Rlvoll — Presi-
«tente — Primor — Haddock LO-
bo — Paratodps — Cnsslno — âs
2 — 4 — 6 — 8el0 hdras.

O nono DA corte — Dlrec&o de
Norman Panamá e Melvln FrankCom Glynls Johns, Danny
Kaye, Basii Rathbonc e Angela
Lansbury (vlstavlsão e técnico-
lor) — Plaza — Astória — Olln-
du — Coloniai — Mascote —
Melo — Mnuft — RegCncla —
Royal e Guaracy — às 2 — 4

6 — 8 e 10 horas

O TESOURO DE ROMMEX — Dl-
recuo de Rómulo Marcóllnl" —-
Com Dawn Addams, Isa Mlran-
da, Brucé Cabot, Paul Chrlstlan
(clnemascóplo e castmancolor).

Pathê .— Pax — SSo José —
Sskye — Azteca — S&o Pedro

Caruso — Coliseu — Impe-
rador t Nacional, — h» 2 —- *

6 — 8 s 10 horai.

OBRIGADO A MATAR— Dlrecfto
de Joseph H. Lewls — Coni
Handoiph Scott, Angela Lans-
Bury e Warner. Anderson (technl-
color) — Odeon .— Alaska —
Ipanema — ¦ Botafogo — Amírl.
ca e Leopoldina — às 2 —4—
6 — 8 e 10 noras. —

AMEI UM ASSASSINO — Com
Purt Lancastcr, Joan Pontalne e
Robert Newton — Vitória —
Copacabana —Miramar — Ave-
nlda — Tijuca e Monte Castc-
Io — às 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas

AREIAS DO DESERTO — Direção
do Losly Selnndcr — Com Mar-
la Engllsh Halpn Mcckcr c J.
Carrol Nash (supercoplo e tcchl-
color) — Süo Lul/. — Rex —
Rlan — Leblon e Carioca — às
2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

JUVENTUDE TKANVIADA — Dl-
rcçào de Nlcholas Ray — Com

¦ James Dean e Natalle Wood (cl-
ncmascóplo e teenleodor) —
tenleodor) — Méler — 2 — 4 —

lando nesta oportunidade o
Prof. Mário Pinottl sóbre o
tema «Problemas de Saúde
Pública no BraslU. O Centro
de Pesquisas Biológicas é uma
entidade de caráter privado,
que se destina ao- estudo dos
problemas de Biologia, já
contando entre as realizações
a construção de um moderno
Bioterio em Itatiaia, onde es-
tão sendo construídos os seus
amplos laboratórios, assim co.

espectador Imatclua ou e*pcn»? Dar eapcUcalo qne dbtorç*
a realidade dando uma realldadepalco ou realldade«apetAcuk
main grave que a da rida? Buscando fantasia onde poeiui rio*
jar o mMo? Dando realidade crua? Outra» qnentfies poderiam
ser ponta*. Inicialmente: teatro Infantil só deveria aer perml
tido de modo racional. Para grupos de Idades. Crianças du
3 a 10 anos, por exemplo, tém concepção multo diferente da-
coisas que at de 11 a 11. O que fsrla as deliclss de om grupo
a outro aborreceria. E amlm por diante.

No caso particular de «Menina Sem Nome», de Gollhemv
Figueiredo, que Almée e seu teatro Infantil apresentam ao
Teatro Rival temos a dizer que é o tipo da peça contra-lndi
cada para crianças. Nio desperta forças criadoras. Nio entu
alasma. Excita; apenas isso. Amedronta. De Inicio um dc-
personagens declara qne seu fim é espantar a criançada. Mala
adianto ouve-se: «Toda ver que quero fazer uma cola* boa
n&o sal nada que preste». Logo após abre-se fantasmagórica
mente uma porta e em cena entra o diabo a gritar: «Sou
o gónlo do mal: Satã! Só sei gritar: suplício eterno!». A Isso

ttesenha Fluminense
Funcionários da escola "Henrique Lage"

«Foi Justa a Demissão do Arbitrário Diretor»
NUMEROSA COMISSÃO COMPARECE A NOSSA SUCURSAL

A propósito da nota pubii- bitrarieJades cometidas duran. Usando de métodos ditato-
. r.."  -.«..*- ,i~ ji„ .„ „ o.imi.iicfra/.r.r. rir. nrnfp*- riais — disseram os funciona-

os seua recursos provém de
donativos particulares, princi-
palmente de nossos industriais, se ajuntam declarações como: «promovo a fome». Do cambu
inaugurando-se desta forma lhada v.m encomendas aos bruxos, que sâo personagens cen-
uma nova era nas iniciativas trais, de mulas sem cabeça, fantasmas, etc. Ao despedirão o
cientificas brasileiras, onde o diabo diz: «Adeus. Quer dizer, ao diabo. Sempre me engano
particular diretamente interês. I ao me despedir». Ainda encontra-se frases de supino mau
sado, vem mantendo a pesquisa n gosto como: «gente que fabrica gente». On mesmo falas assim

(numa receita do como se fabricar um homem): «Uma moeda

cada em nossa edição do dia
10 do corrente, sob o título
«DEMITIDO O EDUCADOR
PARA DAR LUGAR A UM
ENGENHEIRO», esteve em
nossa sucursal uma comissão
de funcionários da Escola. In-
dustrlal «Henrique Lage».

Disseram aqueles trabalha

te a administração do profe:
sor Luiz Magalhães. rios — o prof. Magalhães de

Acrescentaram que aquele moliu um prédio novo o nde
ex-diretor logo que assumiu funcionava o vestiário e queria
a direção do estabelecimento obrigar o encarregado de obras
indagou do Secretário se tinha a destelhar o prédio onde íun-
ali funcionários que poderiam ciona a tipografia, o que cau-
ser demitidos. saria enormes prejuízos, com a

Obrigou 4 novos funciona- inutilisação de máquinas e ma-
6— 8~eío horas 

"o 
Rosário 3—I dores que foi dos mais jus- rios assinarem um termo, pelo terial.

5 _ 7 — 9 e il horas. tog Q atQ do governador demi- qual se comprometiam a não Avisava âo Controle Médico
tindo o diretor daquela esco- receberem, direta ou indireta- para na0 aar licença ãos íun-
lâ, passando a descrever uma mente, as refeições fornecidas. ci0nários que enfermos ali
série de irregularidades e ar- pela escola. compareciam. Um trabalhador

portador de documento qttéde-

Bf 
T D T 1 á 1 TI clarava não poder desenvolver

LJ II L A A JUEjI atividades em setor insalubre,
-^ ^ «»» f^T.rx irKTTiiA foi transferido, arbitràriameri-

DO SALÁRIO - MÍNIMO * rtííiítiff.rtt
A Mobiliária Elite, em Ni- na base do salário-mínimo vi- gamento dos diaristas saiam

terói, assina a carteira profis- gente, mas paga na realidade sempre com erros. A contribui,

cientifica sem nenhum caráter
financeiro lucrativo, visando
unicamente a solução huma-
nista dos problemas ligados
A vida. Os laboratórios do
C.P.B. estarão abertos a todos
os pesquisadores que queiram
se dedicar a estudos biológicos
e científicos.

A nova diretoria esti assim
constituída: Presidente hono-
rário: Governador Miguel Cou.
to Filho; presidente efetivo,
Alte. Jorge Dodsworth Mar
tlns; l'Vice-presldente, prof.
Mário Pinottl; 2» vlce-presi-
dente, prof. Heitor Calmon; 1'
secretário, dr. Figueira Men-
dés; 2» secretário, dr. Antônio
C. Fajardo; 1* tesoureiro, dr.l
Leopoldo Figueiredo; 2' tesou. I

de ouro para engultr o viver num Cadillac». Também conste
do texto uma receita para se «fazer um guerreiro para a pró
xima guerra» e nm» receita «para se preparar on «Dom Juan.
Para encerrar ainda constam expressões como «the ladlee
flrst».

Acreditamos qne os exemplos dados falam por st mesmo
e desnecessário se torna entrar em maiores eonsMeraçSes.

Os intérpretes nio estavam a par de sens papéis o que
deitou a perder o ritmo do espetáculo. Defenderam snas par-
tes: Carlos Duval, Dlnorah Maraullo, Alberto Peres, Aimée.
Roberto Duval e Oscar. Vera Lúcia, Sebastiana da Silva, Anédia
Tereza, Lella Vieira de Castro e Solange Maria slo meninas
que se apresentaram como passarinhos.

Maurício Sherman teve marcações multo felizes. Prejudl
cado pela displicência daqueles que deviam saber o que lhes
coube. O original apresenta grandes dificuldades ao diretor,
multo especialmente no final em qne perde todo sentido teatral.

Pernambuco de Oliveira den bons cenários. Fazemos res-
trições ao fato de ter aproveitado o fundo do cenário da peça
qne se achava em cartaz.-.^ j, víi-i, Fnrlrn Batia-1 «Menina Sem Nome» não ê peça qne se recomende a*

te; dlátôA;*%Sm IúSUpAMIco infantil. A que público entlíT

«VIVA T.AS VEGAS», em Cinemas-
Cope, no Metro-Pnsselo do melo-
dia is 22 horas) e no Metro-
Tijuca e Metro-Copacabana, das
104 às 22 horas.

RENUNCIA AO ôDIO», em Cine-
mascope, no Palácio — Roxy —
Madrld — Santa Alice e Mara-
cana, das 14 às 22 horas.

PEQUENOS ANUNCIOU
(FONE: 22-3070)

«UtUC-iU; uiuut s recomendo oos seus amtyu. *, quente*
nossa sesdo de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Ln tu.iA. poi vó» de/u mrtioem om junetvi dt¦ teu lurnui Uiuuut» l'£-'AIYIIj t> safwitb mtiirmavoe*
sobre oomo o»Mnoiar oom êstito o econômica*
monto.

sional dos seus empregados

ASSEMBLÉIA
DOS PROFESSORES

DE NITERÓI
No dia 10 de novembro, na

sede do Sindicato dos Rodo-  _o._a
viários, a rua Marechal Deo- g 

"horái' 
por dia, ao invés de

40, 60 e 100 cruzeiros diários
aos mesmos.

Isto foi o que veio denun-
ciar em nossa sucursal o tra-
balliador Edson Bento Gonçal-
ves que, além de receber ¦ s-
se salário insignificante, ain-
dá foi demitido, tendo recebi-
do o avlso-prévlo, sendo, en«
tretahto, ogrigado a trabalhar

flNTOU HSTOLEIHO• Bxeuuiu-se qualquer, serviço
de puu ura ém Autumoveis\..Qfi-
íaxiouui, Cütres e Móveis Ue
úuiiitjuur tipo - atenda-se n üo-
miciliu aus sàuauüs e domingos.
KÈcatlus pelo Tèlütürièi 22^3070,
pãrlí o sr. Joãu Vltente.

eôMfnESSüR para pintura, líf.
glôs, c/molor de 1/3 HP, 100 II-
i .USi jato direto. — Vendc-so
íaclliladu. Ver a qualquer hôfa
è dia nu ruu Araca, 52 — IU-
caiüu de Albuquerque,

Motorista profissional c/ 8
mus ânus de carl. , olerece-se
paia trabalhar, Inclusive para
particular. A quem interessar,
ünêza deixar recado pelo Tel.s

/23.3U70. na portaria desta Jor-
na Ij com o sr. Arllndo..

VENDE-SE uma Motoeicle-
tã *ARLEV», com sideár de
104U, peneus balào 16x500, 11-

cénciada em 1956 — em per-
íeito estado. Tratar à Avenida
Areia Branca, 822 — Santa

Cruz ou com o sr. Lima, paio
Tel. 43-3673.

Cóm Cr$ 20.000,00 e entra-
da vendo uma cuia pur acabar
terrenu cercauu de arame, aivu-
res iBUtlíerüs e putu u restan-
te em preslacôíis mensais de
Crj 1.430,00 s/juius. renno
õtimua tcrreiius resiuenciuis, lu-
gui saudável, clima Ue uiaid —
tratai aus sábatlus. JunuiDsus t
tenuuua (iu uscruoriu vila sa-
üres eslavau Ut r-ueiencla. ra.
mai de uumpu Grande - talai
com JuSS Luntla lel.s 43-b143
ft/i u»rle au manns

VENDE-SE um terreno com 3
casas, a 10 minutos dé sao
João de Mirlti. Tratar cum o
sr. Ribeiro, à Rua 41, lote 24

— Jardim Mirlti — Aos do>
mlngos.

ATENÇÃO 
"*"

Vende-ie por motivo de mu>
dança , uma sala ehipandale
Completa, em estudo de nova,
um dormitório tipo paulista e
uma radlo.vltróla com 7 faixas,
11 válvulas, toca-dlsco erblcor.
Ver e tratar ft Rua 24 de Maio,
1.235, Apartamento 102 —
Méler.

doro, 74, reuhir-sé-à ém as-
Senibleia extraordinária ó Sin*
dicato dos Professores de Nitfr
terói e São Gonçalo.

Bèsa assemble-a, convocada
para ás 17 horas, tratar! do se-
guinte ponto único da ordem
do dia: salário do professor.
(Da Sucursal de Niterói)

a püeços J|y í*\ Ji

.aosíteojitts Jwf^Jf , -\

6, conforme determina a lei,
(Da Sucursal de Nutèról)

fl TRRGÉDIR OE
SflCCO EVIIN7ETÍI

¦:- ;";,' . de Howard Fast..

•cai. ROM-AW«s"t>'of'Poyo:

ção para a Caixa Escolar foi
majorada para 20 cruzeiros e
os asses fornecidos aos alunos
pelo governo foram suspensos.
(Da Sucursal de Niterói).

Fosse íio Sindicato
Dos Têxteis

de Santo Aleixo
A chapa «A união fáz a for-

ça» eleita recentemente íio piei-
to realizado no Sindicato dos
trabalhadores Têxteis dè í,Sá&
tí> AlôlXO, MagÔ, È. dd Rio, tò«
mará posíô hoje, ító T àí
15. horas, em sôletódaü. qii*
se realizará ná sede dó Sinal-
cato. A chapa vencedora que
hoje tómá posse, é eriéàbôçadâ
pelo trabalhador Astério dó»
Santos.

cas, dr. Armando Fajardo;
consultor jurídico, dr. Arnaldo
R. Duarte; bibliotecário, dr.

Danilo Coimbra Gonçalves.
CONSELHO TÉCNICO: Prof.
Alipio Bruno Lobo, dr. Mil-
ton Fontes Magarâo, dr. A.
Sayâo Lobato e dr. Evandro
Uma. CONSELHO CÔNSUL-
TIVO: Ministro prof. Mauri-
çlo de Medeiros, prof. Pedro
Càlmon, prof. Arnaldo de Mo-
fâis; senador Assis Chateau-
briand, senador Oswaldo Mou-
ra Brasil, governador Jorge
Lacerda, dr. Armando Heide e
dr. Solano Carneiro da Cunha.

FESTA
FOLCLÓRICA

ReallíS-se hoje, no audi-
tório da Tenda Mirim, in-
teressaiitê festa folclórica com
a participação da Orquestra
Afro-brasileira sob regência
do maestro Ablgail, Moura e
álndà o Coniunto afro-brasl-
leiro Loarida. A referida fes-
ta terá Inicio às 16 horas, no
auditório da Tenda Mirim, à
Rua Ceará, 183. Slo Fran-
cisco Xavier.

Não Compra om Mafuá
•AMAURY 6 6 grande espè*

cialista. dn confecções:
Calças, Camisas, Blusões, Pi'
jamas, novidades, etc. di ii*
brica ao consumidor. Rua da
Alfândega 318 ¦**- V andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja. *

y^/WyyyXVWS^^^^^^^^^^^^^^^N^*^*1'

GALVANOPLASTIA
Vende-se grupo para galvanoplastia constando de motor

«ARNO» monofásico, 1 HP, 1730 RPM acoplado á díhamo «ANEL»
6V60A em base de metal com quadro (voltíinetro, amperímetro,
reostato, etc.) Cr$ 16.700,00 à vista. Recados para o sr, Lira na
portaria deste jornal pelo telefone 22-3070„

^^w*»-*v/-K.^(mí^ mé

ILEGÍVEL
- •\m>{*^)-^*^Mil*^j^*.t*f**í*^v*t!^

MILTON EMEBY

C a 11 d o s c ó p i o
FESTIVAL DO AUTOR

BRASILEIRO
O «Festival do Autor Bra-

sileiro», será, certamente, uma
das mais interessantes reaü-
zações do «Festival do Rio de
jane.ro» que o Municipal vem
promovendo com brilhantismo
e carinho todos os anos.

Ninguém melhor que Jaime
Costa para realizá-lo. Além de
suas inegáveis qualidades de
homem empreendedor, tem sido
o artista que mais vezes tem
representado autores nacionais
sempre com êxito invuigar.
Ausente do Rio há mais de 2
anos, dará agora em nosso
principal Teatro uma curta
temporada de cunho, eminente,
mente popular, sob os auspí-
cios da Comissão Artística e
Cultural, da Chefia de Teatros
n Diversões e da Secretaria de
Educação e Cultura.

Apresentará três peças que
marcam 3 épocas do autor na-
cional: «Eu arranjo tudo», em
3 engraçadissimos atos, or.gi-
nal da Cláudio de Souza;
«Cariota Joaquina», grande
obra histórica do consagrado
autor R. Magalhães Júnior; e
«Copacabana S/A* (Papai é o
Maior), para encerramento da
Temporada com autor novo,
original de J. Gama, em &
atos.

A Temporada dó Autor Na-
cional compreenderá o período
de 9 a 25 de novembro próoxi-
m, devendo constituir um au*
têntico sucesso não só pela'
«rentrée», de Jaime Costa,
como pelos artistas flue acom-
panham, sendo cobrados para
a mesma preços popularissi-
mos,

«CHER1» HOJE EM VESPE.
RAL NO COPACABANA -
Oa Artistas Unidos estão apre-
sentando com suoesso a peça
«Chéri», de Colette, no Teatro
Copacabana, tendo Henriette
Moríneau à frente do elenco • O
público vem aplaudindo o es-

Ípetáculo 
que traz a direção dé

Lues â? Tens fe "enário? dê

SANDOVAl MOTTA. n» foto
— é um dos talento» florescentes
da nova geração do teatro brasi-
feiro. Saiu do Teatro Duse e. ago-
ra, está em "A Casa de Chá do
Luar de Agosto", de John Pairick,
que o TBC apresenta em suas úl-
timas semanas no Teatro Ginástico
Fausto de Albuquerque. Hoje,
quinta-feira, haverá vesperal ás
16 horas, além da sessão única
á noite ás 21,30 horas. Sábado
haverá duas Ressoes ás 20 hc
ras e ás 22,15 horas e vespe-
ral ás 16 horas. Adriano Reyí»
que durante algum tempo vem
atuando no cinema, estreou
magníficamente no papel titu
lo desse espetáculo que vem
agradando em cheio no Teato.
Copacabana.

*
COMPLETA A COMPA-

NHIA WALTER PINTO * X
Companhia Walter Pinto as-
teve alguns dias desfalcada dt
Lourdinha Bittencourt e Ange.
lita Martinez, que estavam do
entes e por isso não participa-
vam da grande revista «Botas-
do Pra Jambrar!.-.». Agora
o elenco do Teatro Recreio está
completo pois as duas vedetes
jà voltaram aos espetáculos e
estão ao lado de Nélia Paula,
nesse original de Luís iglezias-
W. Pinto e Meira Guimarães-
«Botando Pra Jambrar!.-..*
além de luxuosa é a mais efr-
mica das revistas apresentadas
por Walter Pinto no Teatrc
Recreio. A parte cômica este.
defendida por Grande Otelc,
José Vasconcelos, Pedro Dias-,
Pâüló Cfite*fmft i* Csrlcs MisIcai
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203 mil cniiiimi oo fjn»/»*"
C Cobria s ebttvt a eri'
amtta rtvmot&o pata o
tyif**** 0«

:.v fiw o* r*1mk>i dt vtlotl-
été* t ée pwfl-oçto (crf
li-.lfi.» i'<- lletoi eatrttport.
dtnt a 17o da cota) t um
quadro a ileo de nnomado
pititct*

A ftgith cobriu e rooa cot*
de 250 mil enueint e pe-
dltt ptomoçSo para o gru-
ro A tendo assim ganho oi
prêmios de velocidade, co-
bttiuta e ptomoçSo ptl»
segunda et:.

No grupo A. onde aporá ett»
......--. a Lctaidu Re-

. stndc eomprometeu-te eom

a ceia ./_ 409 mil ctvtttrtw
e étiemot» atnth ema eet
o* pttmh* éa Piam* e mait
ptimios etpteiati. que bem
wiiicm

•*¦ ¦ i um do* mtthotet exem-
pie* ée como frthéham ai
Cbir' ••"--* netta Campanha.

0 •¦'¦¦¦¦¦!- Lobato acaba ét
te InKttver no quadro ée
benta, na categoria ée as-
picante. Parabéns!

4 Gonçalves Ledo mtlhotoa
multo.

4 Settmbrinot tvtnçoit trito-
rloiemtnte.

Reboliça* retomou o nt-
mo mal* acelerado e a van-
ça para o* 100%.

Radialista» prometem boa*
surpresa* para a próxima
semana.
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à» i.i (...,».

MEDIíXb
lill. ai.iiiki íoi fivriO - 8ktnA4a«, .,..«»la. «

Mslaa, da* ii •¦'.* a* |n tt«.i*^ Uu* ..i . . Altim. 91— í» — WMJ — Irli i! Jil~.
uu -miimii jivn.Mi nami mbkimb - ca*

nltnt i i»i - 4V. Mk» |V..anti* f , ua, —
MiN*i«iiirMir .ii. 13 a» ll *wn%.

UH. limilMi BUOfiNIO - C9MM »it«^l«a - llimim-
puiu. *«rgimda» luariai * MlIMfãilML te II aa *a tn*.
rm». Ir»».. «..iniiii..rn. 34"M o rt*.; 9MMa Kua IMl «Ia-• i. i.ii.i,. j|| - |» «Mar.~UII. 

I BÃ.MMII4) IONt.l,CA - Ti*rça*. mitnlaa • »4*
i ii»-«. vi atanda r«im hora marrada Itua Aram Attim.
31 - 3' andar. »ala 393 — (rt: .*»-• :-\t\

Uli. AKMA.MMI M liltl.UIA - C-UHa. fSfSi - lit.-tCn«V
liei» ¦ IralaiiH-nlu rtrtuHur.lh.í» ima — n, .m,,,. i»t«- úm* 0 A*
17 tt".»« ni.iii-. a» i|ulniavfcir_-k - trair»»»* "-«wi (or
IIk». 3W - >•«•««• l*iniir. — Htm* «.mi....... - rrl.í 6*63.

VAN6UARDEIR0S:
tt mHtUrtm

Artitiúta Caíra ...... i»i....»-;
0 de Setembro M,00%
rtoriano Peixoto ..... s_;70%
C....-ro-._.!,  s? II-

11 »-..|»l_Jri_

19 de Novemtm) .... tl,X%
31 de Abril 77,70*«
Nilo Petanha 7&00a
Revoluclo Praetra ... 79,00%
71 de Novembro 71,«S%

)^/^VMV»W4IW»^»*A»*^^^^W^MWWMW'W *tuf%J\t^t-*irkj~x<---ii*- ••*'¦.- —***«*»**»" a» »»¦**¦* -*-»--*»--i»fc-^-J»w»j->-^»--^*-^--*a---li>^--i-^

VILA MAR de GUARATIBA £t
Cumprt o que prometa

¦ag-g—,.-ww-!»i".i»¦¦¦"_-¦ -¦_"¦¦

Vendas no
valor de

^^^jBJE^aBKaMfe---> .*1

^SaB-S-^'*'*'''**'»»* ** •^V*#t*-"/* ¦'*':**«t*^'**»''ai>f*3'r}

i ^g nllInflPC

Parecer do
Sôbre a

Acaba da formulai- p-irec«r
sabre o projeto de lei do Im»
prema mandttdo à Câmara p».lo
presidente da República tinta
COmlüüãu l ••:.-•. -i pl-lu I:.-*!
tuto dos Advogados Ura«llei.
ros, i*..r:i; ¦. a .¦¦;-•¦» dos
Srs. Júlio Melo, Jerson Fon»
seca e Rcginaldo Mlns.

i:m sua primeira parte o pa-
rc-ii- íaz um histúrico das lu-
tas que terminaram Ha con-
qulsta da Ubordado de itnprcih
sa, segundo os postulados das
revo!uçòe„ Inglesa a tranceso,
mais tardo adotado.-, na legis»
laç&o norte-americana.

O parecer 6 contra a censu-
ra. contra o poder de policia,
pela liberdade e contra os abu.
sos» Descendo concretamnnte á
critica do projeto, o purecnr
condena o famigerado artigo

Instituto dos Advogados
Lei de Imprensa

40 do código de inspiração do •
Sr. Nereu Ramos. Julgam in. jcomiitttcional e pràUcamente
contrário aos pt»'.;.- ¦•¦ interes-
ses úc instituições que preten»
dam por seu interm^iio rea»
guardar-se da propaganda sub-
versiva ou dos ataques injurio,
sos • caluniosos, feitos em
jornais.

NSo é feita, entretanto, no
parecer, uma critica de outros
dispositivos do projeto, não
menos obscurantistas a inep-
tos que o famoso artigo 40.

Por outro lado, os autores uo
parect-r nada ti». a i . «.it.»
daincootc.távet efleiíncia. para
o combate fi pregação da desor.
dem, a calúnia • ¦ Injúria, da
atual le| de imptensa. cujo
único ponto vulnerável seria o
prato de um mòs pnra as pres*
criçòc. prazo este já dilatada
para um ano, o que reforça os
efeitos da lei. tornando-a pie.
namente satisfatória a quem
deseje apenas punir crimes e
abuios, sem sair dos limite»
traçados pela Carta de 1946

Fundado Mais um Simliraio Rural
MA.vn.NA, Minaa Gerais

(Correapondente) — Com a
prvaença de mais d« 00 pes-
ataa, foi fundado, no di» ÍI'
do corrente, o Sindlealo dos
Trabalhadorea Rurais do Man-
tona.

A primeira diretoria esta
assim constituída: Adio de
Suza Ramos — presidente;
Adão Paulo Martins — secre-
lário; Geraldo de Aqulno RI-
beiro — tesoureiro; Joaé Vai-
ler — delegado sindical.

Entro muitos outros diri-

Igcjtlcs sindicais tvsttvoram pre«.•¦uli;-. no alô dc ftmünçfio, o
atftthor- Olitnpio dt» Souza, re-
prosfnt.iv.i p prestigioso Sin»
iiii;ilu d »i Traballtudores Ru-
rals do Governatlor Valndac-

TRiVBALHAM
-AQMA

M. Fcrnanícs

tmporlatloreâ

Huí Evaríslo da Veiga, tá-C
Telefone^ 

^42-1519

Cabeça.,
Use a cabeça! Na grande

venda de camisas de AMAU-
RY você encontrará Camisa

de tricoline a Cr? 160,00 — ..
180.00 - 200,00 - 250,00. Ca-
misa de Jersey Cr$ 90,00. Pa-
ra rapaz Cr$ 80,00. Para garo-
to Cr$ 70,00. Rua da Alfânde-
dega 318 — 1» andar. Rua Vin-
te do Abril 7 loja.

o.k& hoje as vendas de Vila Mar \ô atin*-
giram a importância de Cf$ 40é milhõeso

Um dos fatores essenciais ao êxito de qualquer loteamento
reside na concentração rápida de vultoso capital. Dessa con»
centração dependem: 1) a celeridade das obras de urbanir
zação; 2) a crescente valorização dos terrenos; 3) a solidez
da «mprêsa responsável pelo empreendimento,

i comprovação do movimento de vendas de Vila Mar
está â dispesiçde de qualquer interessado

VILA MAR de GUARATIBA
Magnífica, lotes» pronto, para construção, a partir de Cr$ 50.000,06

flnanciad.i em mensalidades de Cl*$ 500,00 SEM JURO!

MAIS UM NOTAY-l EMPK*°£NPIMENTO DA

CiA. CONSTRUTORA CONTINENTAL Di SÂ® PAUi©
AV ii PE MAIO, .S • ?*•• ANCA» • OMlPO .752 T.LEFOHE .lii.5
*<!© MSIS88 SINS fMPiSAÍSR » (.«JA "«" r. TSUíO.Ha If-IIIT

TIC-TAC é o tal!

tmWkgx, y%\ ^W*tWá*%fS
m sEr __PT^.-i^^^^_*]3&*t'2i

^_B _¦ _________»__¦ _l*____i ¦#_r*,,T^_____lmBLm _JSf*^ftb #H U^fl_PH_p

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, SI

Os empregados do Guanaba-
ra. Pãlace. üotel estão sendo
.obrigados a trabalhar mais-duas ou trôs horas diárias aci-
ma da jornada regulamentar.
Esta a" denúncia, que diretores
do Sindicato da corporaçüo íi-
zeram, ontem, à IMPRENSA
POPULAR. Adiantaram que is-
to S devido, principalmente, por-
que, ps cartões de entrada e saí-
-da. .tios- empregados sao marca
dos- pelo porteiro, que provoc;
psjafpazpár ?

Vendat da-HÀNIl

é
í-I«.V9t 4<ti
condução gratuita
polo telefona
32-9588

^-mmAm^tmMSimsmâtlíÜSmmmmm^^

üáS-L

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTBUA SEU FILHO FAZENDO-O

GOLEQONAB SELOS POSTAIS
0e eaiet postais cesUtraia datas, «eos-acüneatea. BaneaaH.ueaa, ãto. dos paísss que o es-ltss_. íastroa o ssn íüboTdeuado.lha ie pressate era bos Início para *mi coleção.Adíjui» os envelopes oopularae a CrS £0,00 cada mueos-css o oomeisorativos.
Tipo cAs, contendo SO aeioa dUareatee do Brasil.Tipo cB», contendo 20 selos si comemorativos de BraalLTipo cC*. contendo 25 selos des paises do campo socialista<DBSa CHINA. BUMANIA. POLONIáT etc) corr^ e cVraunSratl v o s.
Tipo cU>, contendo 16 selos oomemoratlvos dos aalsea decampo socialista.
Todos o_ selo- .áo Umpos e perfeitos.Envie seu nome e endereço completo Junto com um valepostal correspondente so vulor dos envelopes escolhidos para:

ALCIDES ALVES
EUA áLVARO AJLVIM, 21 - 22' ANDAR

RIO DE JANEIRO
Mencione o envelope ou envelopes preferidos.Os quatro envelopes comprados juntos levarão ssíoaíoao8 diferentes.

*V.9i_£_^__SÇ3_S««_ae'-_?3r*3•5l__!3

B pi_§»**$fi_t2_0 I
H m «_•*** *-«^ÍÇS___i-w( I

mknWtwmwWsWtkWsWm^^^K^mt^ii^k^^^Ê* ¦

íHlííÉiPÇflO- •

.G. .'PléKhfiiiõT-' "

-. àb r tf: yex c fepjç iònd I

mmsmmtmm ¦• -'¦',,¦.--,:. ¦>>&*§$$&



PAC-INA 6 IWftlW* PflffMII 28.10*1956
_\s^-«wi_mw_M_f_tfimw »^.__t_*»_**_ ÜNiiMJMil

Deficiente a Iluminação no Trabalho do Cais do Porto
*rén t*» ter emm #** p*#fam m **_*#* *»•*!{_-»*

fa 1t$*\4t%s* ****» ***** er*» * it>*t*i****** *'_____*y>m
(N*.yn, _ * * tHltm è* *•#»** —* f«* • q+m fa**» * iMrmtWttà FO»
PHÍs4JÍ **» ***•*»**¦ -* í_e*»*N> (***** WM I*** *'*_i«Wí__»fri *_**
f##f.»«i» í*i_«i.*iím«<íi# av, ré*t&t o?****, nn* ***. mwn
m ttow on #**»-*** *****»? fa tnmwn,

fattnt*»l»4: "W* tm* 1*4 tV»m**0» f********** § tUÂ 0O*¥
1*4 m*ê ti**_f_ w a********

¦IMMOf
*?'... * i-._í,_-.i.aí.¦* .-.:>.?»» #*#*•*_** -M? *«__*<;,**,. n

fwm fa tmèan» ém fs*»*****»-, m**\ ét pm** to, o mimit * pnmitm, ** *_»mi
M* *__» ÍMMÍN # *#^*Mé« Al feftt «ÜMMlÜI^

# <*í»#*M «*_*,, t»*l /***< *f«/«*rA« -¦ ii.;.. .• !..:.... /£#

««d »s«_f-e m _*•**» 4* #*»(-•* 4a «•*(*> .*•/* V'***;*"'*. AM *•:•¦'¦»»
*»,.,.? «MdiiKfi <** .?**.-.**._..-*.* /.a» v**i£*if a fM(MM *""¦•*
,ii*_*.*rl4-% ****'* **'**,M">lf <* MÍÜUfi* *¦ l***4Í'**fa WKÍ*#, §»
Ityfti* ftkm titAisim+Mv* Mm f**fU*U í-*'*-----! r<-'*»• -?

#» tJ;4tê»A® !(_*#««> f*. »*__ *-__?_****, ti** ***.'_) <*|.. *•*_*¦
!«_« »* W**#>* <*» Ml ií*4*.4Íá«, fti*« •.«>. __¦* *•** *« «*.*_».-
«} t _r. í .' » *'- -» >-.'.*..., . ». ;„...** #_v*í-/v-* 4 *.c»? *#£***•_¦*_«$ í-fc.-.*

¦ IMtMtll #* **«**» ****** »*f* ** •"•"¦¦A» * # ». !
#, «t«*|M #*»«*, -«I ««-***'-** ¦*¦ »****-<**. **«- f*# /***»J
«#-.*_*4 #_i ##%4«<**** o íim»»**» ém mun* Ai pri****. |

§
f,,*j.4 _•_. fmMàn* *_-_¦? fnmmm, Mm »%**» o ****** ;_¦
iMMft.1-1

^RgHF ¦•*-___»..'' :"-*iB ___T'" ^^X Vfl Mffl^^l

B ^+**m * sÃ\ .^ »__»S i |L___I¦ [jiiii 'm J^«HiI9| mI
^H ^K '*' ''''-''^ ' 

«m----mmas^sm--m-1mm maM^^FA-^Ê

t^^^^^c-**^»*¦ bI"ir i
Hv '% ^H Itk^^l _.^____| _______¦-- :|p*,y,tB
|V *»».^ NI j^l^H ':'_______!________________> _¦

____________Bf*v "i Jf _:. jtó:.*9|

\y^r-^S_V ' ____________________________¦ ¦

V\\\\\\>V.\Vi\>\V\\\>y*Vi»,>\r»««IWW"ffp\VÍV4«Vt"-''r'-.-'l>»"">vm.i».mn»i«n-mm»"it!^,i«il"-» • • ' - 'i'«"'VW»>A'«*\«V>»\N«WWVIWV.WWWTWTTi-Tmrn-r.-r.r.-.-'¦*»-.tx-»!»".T.n*-^TrnnT^nTm,™,HTv™™»-ni*'.*i.MV'""""«'»*"*"*"——'"-*"

Congresso Nacional das Verbas 3 e 41

T««í"*'-_*« c*» *«*¦«* coüweÉfcnft «*«#*"_*• /««.fito tmtmtet» e |
mt,<.Mfff* m tk >#*** «._##*». <**#« d.*.»,__ trg*J#w**t*t tm «fc» #
dc tw iWfa* «P^M*. A.* _**.«**_*•. *í kkfotdti»*, «par. *#.'»*,
ar m«f_«A*-i »?» f«_j f"* «ã Wj.» nmshim fa itíAsà**» •<.«__ e
_.—_^_«... fwr a*l l¥*4(iMf«AH *«í_»* «í«^»4»4U >¦«—«——»«»_¦

Vk â.,..•-•.£!.',-*.,. -,1».<_»iííí: 4"«-

js_i<%»4™íits» «** Vr»Ü_»* * * <
f%*a« «i ulltrtllt 4* d»*»l*f » *-•
Impo lènd*-*» Aa iMm**»**
tit«pra< »'i'ím« «« pnpmm»
In dm tm »<«•¦_«•:••-*«***•>» «-
«{-í*!!*».* irtjfll»*» **_*» M_.*-4-
l^fet ntili«- «»i»W*s COlMMb

O dr. MidUO tn*», m
*_mi-'-c »i* tfwite NmomI
«ivr¦* «» *<*.«*'', -'-»'» •-•
í^«fc,«4 «tti« a ftw»fe*Í4 tfa O-
h-*i .'i_»;_ ii*-*--..-» «>-** e 4*'
Mtada Í«mnio Wnwli «•
dii j_» tf» . ¦. * .'.ni.. t*m o tfa-
|eiiv»i ite **»í» lar»*** mn»*
mimmio m rct^ii* A» _«**'
»t*.«M« lli» p»»l*<* y—tWi Cintra, h* «**"* (-••*»» tf«

*vi«i-* •ii.T-»'*.*' p-t^mctiijir
no • »i e d*mm » mu*t«®
imittíc» tf** wtmidtftm A»*
twfa* s*tU**, M tfii» l»w-
i»f«i ».. «(....«ici., ivtr»n qw.
em vutu4i» tf*i idtfí** |*«í«*

RnteMimimio* da illiMorla da UNPAV 3 o 4 "SJ£tt*Í^£
— O dt.|iui»da Vt-rrar» t?onet»rdeu ero continuar «| («««.««, iMivmaramo n*o amtamt-itta dn aeu nroMo aiírr*pntado à »•«* <*• »«a^ •« **t*^«»»*« «•
Câmara Federal - 0« «ervídonta tU» P^jiir. '
tanwnto fk Endrtniaa Ruraia i-itIkt_u o

twl.rio-miiinuo

[-ifii-àieíetiie-feiliile.ieÈ
Aguardam resposta, os trabalhadores

para as telefonistas
A «i.i.V i»i do SiiHlk-aio dt* lümos |ir«*»ltkni» ••.•- - <-• ¦* - - -

TrabalhatloTti cm Em|_r#*aji|il9 >¦•¦ ji...:-». nwi lnl«rm»u que
T»m'iôiiii¦¦¦-.. liando * un*! ri f .i<|ii. {<• órtSo, i >. Ivgu intlM
mtmio a unia i^-rtucün unmuta i tt-_i__íi_ Oa T(rlt*l*n!t«, enirari
em «*!_.'__i_.»;a. nr_il^a(la Bo.dla jrm «miaia rom oi ll«ortii(fcw
32 «l« corrente, cnirpitou
Cciiii'-*:.:.!••» I.!. l_(ií«>. uu Al»
Umo dia z": um mcmurlal.
coitiritií i i.íiH-1,-1 ilo ..iimrnio m-
Je.» ..st. O aumeitiu |iropas(u lem
vMm nlvcís priccniiia_t. va*
rlnn'*o if<? ai-énl" eom w mnls
saliiriti.-:. Indo ile 25 nir- ".•'.'

j .11 -i nactr ,1 ¦* |.í..-.iiifíti'Ui
•tur. l-.!;..i : -v

C HORAS PAUA AS TELE*
FON1STAS

Km ícicmlira último, o «lepu*
i.i'; > Adyllo Maniiu Viana

O «r. Euraclno de Oliveira Ik:ot*í:i!!uu ptojeso núm«o
'rrrr.zzzzu^mm WQj

COWUKÇA
OS StíL.S
UBBUJTOS

| ii» a ler a srfiulnle redação:
«Nas cmpríiHis quo exploram

o servl<M de lelelònia. lolegra*
lia submarina ou ..iiliíluvinl.
de rüdloiPloRraíla ou do rAdlo*

fi hnraa «eloíônl», Ilta estabelecida av u-iaa ,ju,4Çàa ntàslma »le hA* imns
de ¦•;¦•!•¦¦.'• par dia ou iHnia
e tebt i-¦¦!_¦. ¦..•::..!..>y- 

pra io-
., -i na emprrgadw*.». O iU»po*
altivo :.-.,-.. cuja atieraçâo ••*-

ptvirnde. c*iã a«.ím rvdittldo:
«Sai eaiprOiM qw* exploram

o serviço de telefonia. i**l«*!_.f«*
(la aubmarina ou auMIuvial. ile
:_•.:. '..r..i ou do rAdloie-
lelônla. Ilca c*ia»>el»xlda para
o* rfüpectlvn (>|<¦¦-¦¦¦-'¦ •¦'¦¦• » du.
raçálo máxima de wla horas
conllnuas do trabalho por dia ou
trinta o *»¦--• horas iu*manals».
O reícrldo projeto J.*i íoi apro*

ile Leftls»
da

...'!. i" ao
presidente ila Cákmnra o para to»
dos os lldcros dc bancadas, so»
llcltando-lhes apoio para a pro*
posição do deputado Adyllo
Martins Viana-

««•ci...-.-. t»r-i,,ll«.líl-.c..!., II J'l»

liMim mau *h A -" ;--^-'¦¦¦'-*»
t .::_.. f «I .-..-..»**:¦!, .,..c

tm i*» a_M_«_ nin i_*itiia'

I*. 

¦- . f.llt m *, _r -:.' .<•- . , :..-;

atingi»,-)» pet* m*fa*tu m
pavaetha» -.¦¦¦<- •_;.j«t.c-M»«_
Htttattn tusna cí-cs

f«A «Ftl *j»t*?s^»*_i»i_íí*t|«, A--"
mm nÃlmmm «**i«»ii__í
t\ue » pivyiu. .9".*.» ...jisj..
<•¦-. »•»•»•• >c fa .'. !.•!¦•! t$» UA
61'. í-_»cf y,--.t ií-.í^arfi**- _ i|)ju
Í.Jl**;^ .-..-..»...-¦ «:*i. -.
ii»t»t*t4*4'> num t'í«»;*i_. tf«-
IS»í»| .i.;.i:. , BrtWÕWrtft
•MKKStUnti» ^ll-i»i«> c..:.'-.i4s-*
«A :..-.-.-if-.» t A -i V. %.-.:,*. a*.
»ií!c >|. t».j..t.>_í„ l.c.-*.t ,..!.,
:.¦¦•• I'.íi. V i-'* ís-.tíc*. |»)m#(
-..-.!-» 1.Í..-.V. fM e.rí.l..;..
dl 4.'. •!,(.*.-¦ . f|; ;..-... ; .¦: ;r'.O $r. Juaicd da C_>na .'•- •

¦-.=-,, i--.r-.ft:-..»-.» ao !>;:, ,<¦...J ¦

ICT 't¦" -<¦..;..-¦.'-- *!.|::',Ji'«i
do dr. .v -.ti.»-.-: -.!*.:. tfitrior Ao
t>ri _f!i!f.n,!„ :» i.lu! Cr ;* ..

\Míl\Wi.iWÍ

CONGRESSO DOS BANC4RI0S
IV.-.Í. arm-iilr in.tal.iiln — l*rr»rtitr« nunirru»

«a<i autoridade
:• '•''• 

;•» ..... .1.3' a* .-:,»
ponAInciü #_w«t4l i«tani*4ai—N» Traíra R, 1'rtjfn. bàtalea,;»e. am 22 ôliiis^ o vt Ooagn»«o Nadonal Am s;.-- -. .
t_w*Ut» rj__? ir-.:»..., r«#«ta Ca*
pilai. Im»m-i.':--s *> •..:..-! ! :¦;

r trabalbadorra
ia*; Armat-lo 'Aiter, pelm bsn
.üi.-.s fa Mtnaa (lerau e
tiotó»; ri-..,-» Kadücti da XMa.
;..-!: *r-..*c lia IAPB: t^wwl
i;.',:¦¦¦.* ptelriUt tk* »*•:-*. A!r-
..:•-. O ;.-..:-.-..-.-.'..- :.!r <!¦* lltííúi
ira Ao Trabulho; drpuiatfo c«

POSSE DA
DIRETORIA

DOS
COMERCIÁRIOS

lSStte 14388 mie .Iteta ô ar*|v»tdo pola Com_w/.t «lo L

|ili-o ir,, da Consolldac&o dai {%& ^LiZ^Z SISL?_s «lo Trabalho, pa^ndo é» cJ_^liiT V 'JT. °ld,

i ^»«-^^-«^^»>^-*_>^l^»»*^*'^»***^**vw#^

»r. tJliloii Ur
= I lll.TM

liam...

L. (.'.. riiiin.i;ailu horisia,
conta citii-o meses do ca-*u.
«.¦'..•i- saber comu lhe devo nor
Imiro u aviso prévio. Recebo
lios 50 mi. dc cada mfi».

1...^¦-'(.-» ..k — O I.....-...1 (|lli
recebo m.-ii íilmriiti- tjcVtf ler
hi-u uvis.i-|irovio calculado nú
1 i-i- ile .';<; lima.. Só ul|UÍ*b
(|iii» tiver menos ile doze niei.es
dc serviço na empresa c reco-
ber por -.emana ou tempo In-
ii".-.oi-, terá prazo menor de
aviso-prévio.

O aviso-prévio üeve ser cal-
cni.ai.i a seeuinte base:. . ,
a) Oito (lias. quando a paga-

mento do salário -fôr--efe»
tuuilo por semana ou tem-

. po inferior i* o empregado
> contar eom menos dc ano
1 do trabalho nu empresa;

b) Trinta dias, quando o cm-
pregado contar maM de uno
do casa, mesmo nue receba
seu salário por semana ou
tempo inferior;

e) Trinta dias quando o traba-' lhador receber por quinze-
na ou més, ainda. que. teidia

• menos do dozo meses de
serviço it me.ji-.ia empresa.

Dirija sua consulta"!. "£>!¦

PKKNSA 1'OPULAH. scçío
«CONHEÇA SEUS -• DIBEI*
TOS». — Bua Álvaro; Al-
vim, 21, 22'' andar. -—" DKtri-
to Federal. «....

A breve Dos Professores

MAURÍCIO DE ALMEIDA

PELA primeira tez ua história de nosso pais o professo-
rado primário o secundário dei logrou umu greve. Poucas

vezes um movimento lol tão justo. Us professores lutam pelo
cumprimento de uma itortaria baixada |ielo Ministério o»
Educação, cm 1W5.

l____T' -"Váii ir*ii,»-»il»\ -¦ i -F^taisi^i
r***"«» - m '*"•»\* miliiií »'Mm

\______tm___ *Jt__\mm

do», num eramlIujMO rtKur.iioI ladual IIHk> i'_i;-.-= Maiqur«;
de » nt»_!<¦*í-.:.-.*.;-;,, p uiiu I Itui Ramo*, ptnkknie do
Ae. O Teaira. per ...-*=-:_-. da PTB o ouirm.
.i-ic}-.:.li-tr fa auetiuta do con*[
fir-i.:,, neootiavan toAo or*
nam^mado eom r-«»'.*-»•¦__»
btntlriras nachmal* xm home*
nsgrtn a lodo* m I ni_.i.,» da

Alfaiates
O MídtaÉs Au* Ali****** e

tV_fimr:iiS ís»i-i ¦WWWfltf
:|e*»«Ã« fa fa*&S%fa'* d~ *e*t
.4i*w»iw Mdal A __»n_f*ii em--
nm, poc »»*«*. lotos oo **>«*_.
m ^-.í-=.- para w -i ¦•'—*- -
.í.r.!.»!a;!.c!'.!*r.

SrcuriÚrto»
»>;tiu fa tenesfa^o fa di-

Sr'. .3:» * «Uftwlm» ft«4l Al*4ift_i_rrfta A_* Bn>|iiuri*"i oa
BRprt»a_ tf? touros l*»tv-4
..*,,» d QijnWlPMTlir. 000 dis*
19. 30 e « Aa wttmtlnu ptO
wm*.

Conferentes de Carga
|>K_<s de r*.*»»açía «te dl*

:r!. ;»i 0 .-•' :¦!«•:!¦- -i !•---* A»

S,«aKai« dm* ConlFtenie* «-
Co«»ci#tt4dtHe* Ae Carga Ao
i .-.;:-* «lo Ria d» Janeiro, no
.!.'.»¦ fr. . dia 31*

i«_:_m a ooooolfco r»<_-y»* *
.iüuu-jiiu «}¦_* 

'fl**»*»-*»»»' 
i« -- _.*

Matuta A? Can». fite» -
•üütiiiir--» n« Ate ({'Aa *^»w:?-
Ni> píAaiw-*-

Vidreiros
P^ii^ «te MB0»OC>tf Se «

i«u«w « nwt»*IHa t»_r_s iS»
BBHBtolfl A«_ T^sii»aí.*i»_te«»»
mí InAttM»*** ite V&4K**, li*f«.*

. »i.'<tàmk>t ite !*«*%•* # l**í-
tokao tfa Rw «te j*ik-i«, t»
tfte 30 «te mArroí**» *.«*«.».»,

Servidores Pôbtieoi
¦•<¦:. Ir.-.!.:_'.i (_«$ «U_« I. %

9 3 Ae nawntoo prô .iir-e. tm
ia Capiial. «ma p?u_;IA«í nado
•tal tf_* iitv_i«frnt--_ «fl_» a*.-..
eiAtefa* de SetvWete* IHfc.
coo,

Vigias Portuário»
tttelíôe* Ai» f anov-s»; *«• e# tr

ntSrino e ««««elho Rh_1 fa
Sindicato do» Vigia* Ponoà»
riw. «u du l Ae novembro pr*

PeAeraçâo. Apenar da chuva,
que caiu lonenctalmtitio du»
ranie o dia. aumentando mal*
_ nolie, o T .ii-. apte«entava*
w com aspecto írsilvo.

PRKHKNTi; PKi.irtn»
A ses»âo Inaugural foi pre*«MM» pelo tr. Adio Souza

Plmo, prcíMcnio da Federação
dos Bancários do Rio Grande
do SuL Tomaram pane na
meta diretora entre outros, o
sr. Leonel Brixola, prefeito de
Pôno Alegre, representantes
dos ministros do Trabalho c
da Viaçào. da 3* Região MIU»
tar, sr. Augusto de Castro Us-
boa. presidente do Sindicato

Ka aala tfo Traíra, encon-
!(_v_ii, -.«- :-. <:.-.i-t.-u.-. dirigen»
tri e milliantea sindicais, que:
(uram levar sua solídarintede |
e apoio aos bancário» pela rea»
ttiacao ite seu VI Congresto
NscionaL

Carne
Dricâo dt renovação tfe dl* nimo.

Marinheiros
i .**_ tm |»-*f--*»__iAi íf«K*í» m fbmli.Ho Nmri&ui dst C*v

ff4_»f*í/»f«. AÍj#i_Ai«í«at, Mou* t Rtmad.1*» tm Tivowh» Ma-
um*» para ttnwmrio de ditemtta e (*>n*<$hi* /«*«¦* A ittt^ieliíi

li,n,-.;tA ISO j /. > ... •'- -. M.

^»_*8i«m»_w^^

Continuam Rn os Vidreiros em W\m
ATINGINDO 17 DIAS. prós*** «gue a greve do» vidrei-

ros das fábricas São Domingos,
Esbcrard e Neutron.

Enquanto os operários da
Vidrobrás retornaram no ira*

DISSÍDIO EX-OFÍCIO

dos Bancários de Porto Ale» b"lh<» *aP** obterem o atendi-
cre. sr. Enos Sadock dc Sá nwn,° d0 »uaj- reivindicações.
Mota. presidente do IAPB, os; <* MUS companhcliw das ou*

É Incontestável e até mc«-
mo digna de elogios, a pacien»
cia dos mestres — dez anos de
esrtfcra. Esperaram todos èstci
longos anos para que a refe»
rida portaria fosse cumprida.
Mas não o íoi. A paciência foi
esgotada. Dispostos a não mais
esperar pela «boa> vontade>
dos proprietários de estabeleci-
mentos de ensino, partiram pa.
ra o movimento, exigindo o I
cumprimento da 201. Fizeram ]
muitos apelos o protestos pelo i
cumprimento da citada porta» i
ria. De nada valeram. Os pro-
íessores partiram então para'
a greve de 48 horas como |
advertência.

Os professores, a corpora»
ção que até então parecia um
gigante adormecido, despertou
de repente. Os primeiros mo»
vimentos surgiram e cresce-
ram em ritmo acelerado. A
greve do advertência íoi anun.
cida. Contra ela levantou-se o
Ministério da Educação, taxan»
do-a de ilegal. Abriria péssi»
mos procedentes para a juven»
tudo estudantil, produziria efei-
tos desiducativos, etc. Será mal
exemplo lutar por um direito?

Náo! E o próprio Ministério
isso reconheceu. A greve íoi de-
flagrada. Os -estudantes do
ram uma resposta à altura
àqueles que berravam a sete
ventos que a greve seria pre*
judicial para a juventude. Du-
rante às *18 horas da parede
cm divernos colégios superiores
os estudantes deixaram de
comparecer às aulas cm solida,
riedade aos mestres em greve.

A greve de advertência íoi
vitoriosa. Seu objetivo íoi con*
seguido: quase a totalidade
dos estabelecimentos de ensino
íoi obrigada a cerrar suas por.
tas. Acontece, porem, que o
Ministério da Educação assis-
tiu c, assim permanece, como
simples c mero espectador. Não
usou ató agora sua autoridade
para fazer cumprir uma por*
taria que éle mesmo baixou.

Mas íoi apenas o inicio da
luta. Apenas uma greve de
advertência. O gigante agora
ciente mais de que nunca de
suas forças, está disposto a ca-
minhar, vencer todos os obstá.
culos, para alcançar a vitória,
o cumprimento da Portaria n»
204.

Dia 30 do corrente, data cm
que se comemora o «Dia dos
Empregados no Comércio»,
será empossada a Diretoria c
Conselho Fiscal recentemente
eleita do Sindicato dos Comer
clários. Para o ato íoram con-
vidadas diversas personalida-
des, parlamentares, lideres
sindicais c o presidente da
República, Senhor Juscelino
Kubitschek. A diretoria re»
cem-elelta tem como presiden»
te o Sr. Jayme da Silva Cor
rela que continuará assim na
presidência daquela entidade.
O Sindicato íaz um convite a
toda a corporação e demais tra-
balhadores para que compare-
çam a solenidade de posse.

prc*ldt*ntes dc todos os Sindi
catos estaduais dc bancários,
sr. Hubeno Pinheiro Meneses,
presldcnto da ComlssAo Exe*
cutiva Nacional dos Bancários
e outros.

OS ORADORES
Ocuparam a tribuna o pre*sidente da Federação dos Ban-

cárlos do Rio Grande do Sul,
exaltando n realização do con*
clave cm Porto Alegre. Tam*
bém falaram os srs. Hubeno
Pinheiro Meneses, em nome
da Comissão Executiva Nacio*
nal c do Sindicato dos Banca*
rios Cariocas e dos que traba»
lham no IAPB; sr. Antônio
Cabral, pelos Bancários da
Bahia; Salvador Romano Lo-
saco, pelos bancários paulis-

ir-is tréii emprí*-;is n.rmiincc
ram em greve, firmes exigindo
também o atendimento daquilo
que Justamente reivindicam.

O QUE VOCÊ
ESPERAVA

Para o calor camisa Ita-
liana dc Unho CtS 230,00.
Camisa Egípcia em finlssl*
ma trlcollne sem debrun o
abertura da gola enviezada
CrS 180,00. São ofertas do
AMAURY. Rua da Alíãn-
dega 318 — 1." andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

A Delegacia Regional do Tra-
balho Imtaurou, <•.-•£.-•• dU*
sldto coletivo, que deverá s.-r

dos trabalhadores em g«ra..
vennanec«m os vldrelroi lm*
t.i:'i-.. da mc*ma dlsposlç&o d*
luta, ¦ .-.1-. *¦•!ii-i-* todos este*
dlns de greve, decididos a *A

julgado na próxima lêrçaíelra.) retornarem no trabalho com e
dia 30. j vltáila.

Cercados da solidariedade I (Da Sucursal de Niterói).

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS DA MARINHA MERCANTE

Sede: Rua Pedro Ernesto, 65 — Telefone: 43-fKSS —
Rio dc Janeiro

CIRCULAR N. 6

«CARPINTEIROS»
Matriculem-se no Curso Técnico de Carpinteiro Na*

vai da Marinha Mercante, à Rua Pedro Ernesto, 65, ha*
bllitandosc às novas unidades da Marinha Mercante Na*
clonal.

Rio de Janeiro, 26 de outubro dc 1956.

RUBEM RIBEIRO GUIMARÃES FILHO — Secretário

r_*_*_^

COMECE 0 DIA
Fazendo g00*£-

S$r - .

0 "SHOW" DA FESTA
DOS SAPATEIROS

Dos principais atrativos da
festa de hoje, na praia das
Cháritas, dos sapateiros será
o animadíssimo «show». Pro»
movido pelo cantor e compo*
tor Francisco Reis, do rádio
carioca, contará com a parti-
cipação de numerosos e co»
/ihecidos artistas. Milton Mo-
reno será um dos cantores.
Não faltará também a parti-
cipação das conhecidas «du*
pias» e isto está a cargo da
dupla Japaranã, da TV Rio e
da Rádio Mauá, e outros ar
tistas , entre os quais Bla*
ck-out.

..ii i-^—¦—¦—»—»».» . i. ———•»——¦

*&i______v\_j»%P]te~.. -^"^ 0==á~tftftf^_-Z-^tf-~- ._., f \y) /tf^tf~ry-^^^

CAMPO GRANDE WàP^
r:;:. Wtfjm a A"ml*iUn *•*
£&_âj,; ia&_d______a____ye_____EB Inclusive sábado*

I 
'irWF ljfi __ 

' au 18 horar
<_3___s^ * f^__________B_____i*Hg ^.B"^s'~Jwm\wmaW *mtsfmW

10 MINUTOS 0A ESTAÇÃO

TERRENOS EM PRESTAÇÕES A PARTIR Df

CR$ 220,00 Mentais
CID. DE EXPANSÍO TERRITORIAL
"Há 33 anos só vende terras què valem ouro"|. ^N.
Rw Visconde dt Inhaúma, 134-3' andar *^P

lotraMtntui é»
mcârdo com o ele-
cr.to-l,i n.« St.

m

i

óculos para homens, senhoras
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flu, tripés-
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
quina íòtográfi-
ca velha por

uma. nova.

ÓTICA

SÃO MIGUEL

Seção Completa

.L

de Fotografias -—
Filmes — Reve-
lações — Am-
pliações — Re-
produções e
todos os Acesso-
rios para Ama-
dores e Profis-
sionais.

Preços Rigoro-
samente popula -
res.

ÓTICA fl

_A MENINA DE SEUS OLHORv
Rua Buenos Aires, 21?

TEL. 43=6944

A ORGANIZAÇÃO CINTRA saúda o FUN-
CIONAUSMO MUNICIPAL pela resente
vitória obtida com a votação de seu Esta-
tuto, bem como pelo transcurso do 28 de
outubro, data que lhe é consagrada»
aproveitando o ensejo para colocar à
disposição de todos o seu variado estoque
de calçados para homens, senhoras e
crianças e artigos finos para homens,
sobre o qual concederá descontos espe-
ciais até o dia 10 de novembro próximo

Largo de. S Francisco, 23 - Sob.
TEL. 23-2808

Recorte Este Anúncio Para Gozar 10% cie Desconte

La\\\\\\\\\\\\\\\s\\\\^^^^^^

Saps-taría e Caitiisaria Cintra
Aveniríp Gomes Freire. 275

Camisaria Paris
Rua Âlcindo Guanabara. 5

Sapataria Morgado
Rua Visconde do Rio Branco 7

»Wsi_rtW*N_^ &WM»-i»VMMN!»'!n»W,'rM^^^ »IT|-|.iliTi,ii','n|-y'.»«lH
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nova tentativam comuto
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Oure Vtrfe X *j<j««I**«
JOGO «TIRATEIMA» EM HÒSôRlO GURGEL
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0 CAMARADA
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LCILOEIRÕ
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lúwtro tHiaiko - fttni^t, mo.«!*, (menut, rtc. - tíííliornj:* *»taw Ot uno.». Kua d» um.i«na% ik . tsu a-itmí.

ÜST3FA00R
Manoel rârret Barbosa

EkCtUla quaitquri «riviçut n»'¦!'*«» »í'ufmiut. cuIcbòm oesom», cutMi. i»inin«». atvurm-•À*s üu l*i r rtiurmiit rm (rrai
SSUSf^JÍ uuqua-8UU- f"»»üs«i. uiv4tii.nioi Mtn cum»

prumltsui.

MIO SAO PAULO X
SANTO AGOSTINHO
Km f*5*l* paiA « .,-,»! mmmum ««om.» mt*» u\m*.ta, o BC, Ria s^ |»4íl|t, (JJJ5Mjira «*! (flla j»^ É U|||0r»m O jMIOIili A.;„«:|..jlU

gfgg*S£a «o i* «nlvtr«4rw«t» Rio -w. pauiíj, nu<| „(„,„
nOJ»,

O UNIÃO
ACEITA JOGOS

A «tiitV5.. W*ni» ao Unlâo*«l.i .vis.•»¦.!. ..*:!>., ao, ,;„•„,amailorlMa* dmia Capitai quem* «i-ii;.. d» juvralf, ,-.: t..:.totó amatlor*. nUo em co»dlcAe* da aceitar cnnvltm míra Jor» no campo »lo adverwl»rio.
Oa lnlere«Mdo« devtrSo en»vlar oa oflrloi para n Rual*iir.i. nflmero 1J031.

O VIL.\ AÇÃO
No campo do Aeroporto, oVila F.C, campeão do HonórioGurgel, estará defendendo o•eu inc*ü(:... .ii.i...P do MontoCario, conundor de bôa qua»lidade. O encontro eatA programado para a parle da tarde.Oa alvl-cclesto dclxarto Ho»nórlo Gurgel viajando *m con»

duçfto especial, «ondo a delega,
dlo chefiada por Ozéas Mar»
Una. '

ém m ms Hiatcifw tmmostto
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QUIR FORMAR
CAUNDARIO
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ENGENHEIRO LEAL
BUSCA REABIUTAÇÃO

Frente ao A. A. Inhaúma, o Mg.nhfir.i l/*al Mlar*
talando por um ».m.Ho.i.. que o reabilite do Inutireiwo
do último i!...nlr..-;-.. quando ralu ,«In «inlngi-m mínima
para o 1'aldlrlno. A partida «er*. dUpulaila no rampo do
Inhaúma c a equipo do Engrnhclru I.<ral contará «im n

• iitiiMr^iii.) du mia lorrlda, dCMlc ane grande caravatin
acompanhnrA o clube.

E«IA proj-ramada |>ara es ItJSO teiras a Ida do Enge»
iili.ltu L«-al para o local do encontro. i

Fntival
da Ala da Mocidads

A Ala da Mocldadi*. p«nm-rente ao Ouro Verde de llonô
rio Gurgel, -,:..-•...,...., no prõ»xlmo dia 15 de novembro umfi-jtiv.ii .¦:... Os clube» In.-¦!.¦. poderão procurar osr. Clodomlro na tíde do clu»be. sita à Rua Plracala, 813,em Ilnnorlo Gurgel.

REPÓRTER POPULAR
IELEF0HE: 22*8518

^M-JtPE-TORFE - TIIRFE -TÜRFE - TURFE - TURFE - TURFE.j.jyj.j.jjj.j.jtjtj.j.j.j..j.»^-  »^.»»-«_ m ^J«»« mj a VIU > VIUU

Temos hoje na Gávea um pro»Cnuna dc* uitu pArcoi. O maliKlr&Uvo c o 3' do programn, ondemarcamos o animai Jugurtn para'•¦c-r. O conüuzi.i.i de Paulo La»B;e encontrará lírio» adver»arlof
cn fivau Ccste a Moaim.

O Grande Prêmio Alfredo San.
IM rcuno apcnai 3 competidores,
dus qual» £,* destaca duplamente
o polro Kstuardo, que devo Kanhnr(áelL

. PROCRAMA B MONTARIAS

1.» PArco — â» 13,-tO horai —
1400 metros — CrS 63.000,00.

K».l-l Rumbclra, O. Ullfla  56
2—2 Tuna, F. Irlgoyen  66

-•¦.íL.liln, C. Almeida .. S6
3* -1 Marítima, J. Portllho ... 62

5 Sur Mer, II. Vasconcelos , 64
í-fi Gnrista, O. Macedo ..... 80

7 ¦ . von et n, D. Moreno .. 66

*s*******^*******m******%***^**^^^****^**s***v**>si**s*+***s<***>r***-m

Estuardo, Barbada do Clássico

i<i*ta <w«i a MraafM tí? .-- -., tm hv* d><**i*&><Oa r.?Vr» da 54i lotpt, di Iho.th fítítjrl. r,,*ati $ob m*>/w it** ittttlratL, ncjasii-o. n* pOaja .<w dor»sata «vn o Uxnlmk.M Co»ra Barro*. B*te CDMMdbr anta t!ri**n(*"4.\ mõltot bamlatn*i tttUilm* e tm matma d< dam nada fira a dntr w tt ipri>*hlua !*<*¦#. A ptlem-jmvrayda rm* a pwt dt tudr. mi duptUmla
^STi? ** Mitlt.0. Na foto. Mtittaattt da fHagumda dattube de Hunetut Gmgtt.

VASSOURADA
NO OURO VERDE

A diretoria do Ouro Vewe
puniu com 120 dias de *Uf|>en»silo oito atlfta» do primeiroquadro e um do M-numlu, queinltarnm sem juiiiiitaiivn no
Jôro «mira o Jplranaa. A •-•lllKírnçflo tio diretoria (oi lo»mado cm reunlfio extraortllná.
rin ao apreciar o relatório doDepartamento Técnico, mnn»tendo o clubtí, .1* n monelrn,o lema: disciplina acima de tu.do. st* -i.. i.. as normns esto*t«'..ii., os Jogadores tuspen»sos i- .ii;.-. privados d* qunl»quor regalia. SSu ôles: Zurun»
gn, Machado, Escurlnlío, Dalco,
Nf-go, Velho, Elclo, Nel. Moa»
cir 11 c Elclo, fste do segundo
quadro

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa**) ^imlquiT Trabalbo

KM HAKMOKCS E GRANITOS
NACIONAIS V. ESTRANGEIROS

(PREÇUS MOUIOOI)

ffua j. I orquahN U&Bonsaccsro
ÍLL ;tü.,)7l9 - K. VtE JANEIRO

»IESM0 Útm GAXIIA POLCO PODE
OUTKR UMA BOA DENTADURA

laall^aSTí^i.»'"^^ ?..,U£m*t*'%- **"£*• ••«-'••a.
*1**V ,?.,**r',M ?•" M *m..im*. ii. f.. tí, ttmtmtmms RíriSttam, tmktm MMk llini.a llrniana *t>.tL.«, ê* N s.
J^SSÍPãSKf ,"mWm "• «¦• nmtmt i*Wm*»tBmMmiH^rtii. ar s a* is i. .„. t.irí.jnrr ii.iau _ íarãnBiiiÉ a ...
*T,un,* 
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0 Garkii, N C 1'crelin
> .*¦.-.. ii.*. A. <:.*iii.i, .

61
90

DR. A. CAMPOS
(ClrorgifloDwiHatah -

Dentaduras anatômicas, eslracfic* dlllc«*K o operai;** dabfti*. HIlilHiM FIXO» fc MÃVE1S (lloath) eom nuUerialRarantldo, por preços rn/iravrl«. Consultório: Itua doCanno n. 9 Sala 001 — Mt-gumias, quartas c sexlasfrlras. Telelonr: .\iHli;, 
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,2.» Páreo — às 14,10 horng —
1.000 metros — Cr? 70.000,00.

K«. r
53 |69

1—1 Guaporema, F, lrUüyen .3—3 Creusa, E. Castilho '....

3-3 Cnreless, D. P. Silva .... 854 Uí, R. Freitas Filho ... 93
4—5 Fita Awil. O. Almeldn .. 658 Jaslone, Ü. Cunha ....... 63

iALÜÍ£í° — aHANDE PRÊMIOALFREDO SANTOS — il» 14,40horas — 1.600 metros — CrS150.000,00.
Ks.
53

Ks.l—l Tcll. F. Trlaoyrn  56 ,2 Rubro Negro, I Amaral. 66

7.« Porco — lis 10,40 horas —
t.100 meUoi — Cr» W.Ouo.OO ~
(4DETT1N0»).

Ks.1—lU-jo, O. Ullôn  3.1
3 ülnhõ, I-, i... lu...  33 j

65 3-3 Brltsh, Esqulre, F. Irt- I
| K")en  rr*

Jugurta, P. i.uiiro  651 •'¦ AUUudi', U. Cunha  03

|.

13—3 tlosüí. D P.
-I lli.iriliy, U.

1—1 Estuardo, F. Irlgoyen
2-3 Slxpence, O. Ullfla .... 65
3—3 Pinheiro, E. Cnslillo .... 65

4.» Páreo — às 15,10 horas —
1.400 metros — Cr$ 65.000,00.

Silva  56
Cunha  56

3—6 Tio Luiz, J. Portllho .... 66o rcxprosso do Sul, N. c.
Pereira  50

4—7 Don Luiz, D. Moreno ... 56
8 Cimbronasso, A Cnrdoso. 36—o—

5.» PArro — íls 15,40 horas —
1.-100 metros — CrS 7!5.ooo,0O.

Ks.
1—1 Bcau Oeste, U. Cunhu ... 55

4 n.-.ii¦iitit.., nfto correra
4^8
4—5 Jugurta, P. Lauro  63' 3—5 Uanjo, J. Martins 53

6 Farolcte, O. Ullôa  55 6 Juelry. ,\. Itels 63
—o— I 7 Cuballüro. W. Amlradc .. 63

6.» Páreo — ím 1«,10 huras — j

Gluom, M Hcnrl-3-2 Knlr
quo 

3—3 Mni-an. F, Irlgoyen 0b

1.400 metros — Crü 50.000,00
«UBTTINO»).

Ks.
1—1 Plumc Doríe, O. Ullôa .. 09•i K.sl.i., J. Portllho 50
ü—3 Rccausc, C. .Mur.indo .... 88•1 Diacliland, .M. Alves .... 60
3—5 Burle.dora. U. Cunha ... 50

F.ir.i.ilhi, W. Ami. ;n!ir .. 50
Frotn, iviimint, ,l. Cjucl-

4—8 Boturogo. iri. Castillo ... 55
0 iii.in.*.-. J. Ramos 53

10 Free-Klrck, O. Serra ... 53—o—
B.» Páreo — ás 17,10 horos —

1.200 metros — CrS 30.000,00 —
(«BirrriNG»).

Ks.
1—1 SeercI, A. Cardoso 54

2 Spllflreson, I. jVmuuil .. 51

4—S Pírllda, I. Pinheiro .... 54

.2—3 Solúvel, J. Barros 52]¦1 Qulroga, IL l.lni-i ...... 54
3—5 Mimosa, G. Almeida .... 58 |

G Fraile, .1 Murtlus 54

^Vr^^Pll \
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ZYP-24 - RÁDIO MAGÉ
Freqüência'. 1.600 Kc». — Onda! í»í,7 Mis. — F. M.

ESTÚDIOS E ESCRITÓRIOS

AV. PADRE ANCII1ETA, 27* _ TEL.:
ESTADO DO RIO

MAGS

0 PROGRAMA, PÂRE0 A PÁREO
^.f.-lilíOSaorlr a ãomingueira, destacando os seguintes nomes Cimbronasso, que por ocasião de seu reaparecimento chegou 3'

para Tanos c Tcll, lbacury, bom estreante; é candidato à du-
pia, Tell para terceiro, Cuircira muito equilibrada esta quar-
ta do programa.

v neste i' páreo: Rumbeira, Tuna e Marítima, Rumbeira quenem da um S' para Inhangá é o nome apontado para vencer,'
Uarilima, que em seu liltimo coniprojnlíso perdeu para Tuna,
o rim} de mérito. Tuna coníinua na mesma forma, E' bom
ftlacè.

QUAPORENA, Creusa e Fita Azul, tão os melhore», Qua-
7* porena em seu derradeiro compromisso laureou-se sobroSorocaba e Martynia e'ó a favorita da competição. Crema,agora mais aguerrida, terá a nosso ver a ganhadora, poi» adistância ó de seu inteiro offrado. Fita Azul é ótimo azar,

UO Grande Prêmio Alfredo Santos, ESTUARDO não tem' * jeito, Êste pensionista-âe "Mingtlinho" tem ótimo trabalho
na.milha e será nosso indicado. Pinheiro, um pernambucano
Hlho do Jundiay é o nosso escolhido para secundar o filho
dc Royal Forest.

f^ARREIRA dificil a 4* do programa onde vamos encontrar
com chances parecidas Tell, lbacury, Tio Luiz, Cimbroitas*

so e Etcp; ¦¦• Cn Sul. Por dever do oficio vamos marcar o

tStEAU GESTE, Mocan e Jugurta são os que mais nos agra-™ dam. Nossa escolha recai em Jugurta que leva o "Oall-
brina" no dôrso. Beau Geste está bem situado na distância c
na pista. E' rival do primeira. Mocan para terceiro.

PÉRFIDA, 
agora mais aclimatada, deve vencer o 6» páreo.

A formação da dupla é que está difícil, Plume Dorêe, Be-
cause, Eska e Burladõra São forças equilibradas. Pérfida para
vencer. Burladõra na dupla. Plume Doréo para terceiro placo.

NESTE 
T páreo lemos uma "boa": Ibailes, Se êste animal

largar bent, dificilmente será batido; acreditamos muito
em seu êxito. A dupla poderá ser formada por Botafogo, tam-
bém em grande forma. Uffb para terceiro placê,

BAYARD 
PRINCE vai a repetição. Vai encontrar grandes

obsttkulos em Segel, Mimosa e Aboim. Bayard Prince
para vencer. Dupla com Aboim. Segrel para ameaçar.

7 V. Norte, U. Cunha

4—b Bayard Prince, M. Al-
ves 

» Jam;g(lo. J. Ncercllo ..

52

54 !
60'

Nossas
indicações

Rumbeira <•* Marítima *-*
Tuna

Creusa -» Guaporcna — Fi-
ta Azul

ESTUARDO - PINHEIRO
- S1XPENCE

Cimbronasso — lbacury »—
Tcll

Juqurta — Bcau Gestc i-»
Mocan

Pérfida — Burladõra —
Plume Dorée

Ibaflcs — Botafogo — Ligo
Bayard Prince —- Aboim —>

Segrel

EDSON ARAÚJO
Entusiasta locutor-esportivo

da Magê

ACO.MPANIIE O FUTEBOL EM TODO .Ml NDO...
... OUVINDO A RADIO MAGÍ5 NA FREQÜÊNCIA

DE 1.51)0 KCs

Hoje, às 15 horas, a Emissora líder da Baixada
Fluminense estará transmitindo .Q.çjássico de Magé,
que reúne as equipes do Bonfim F. C. x Mageense
F. C. {joio super campeonato, com toda equipe es-
portiva da Rádio Magé, sob-o-comando de Edson
Araújo, Antônio Rego, Nedi Leitãor José Rodri-
gues, Leonidlo Vieira e Sizenando Santos.

, .JEU

È O MAIOR
Vende, por preços que nSo

admitem competidores. Cal»
ca cáqul Nova América. CrS
250,00. Calca Nylord CrS
300,00. Calca Tropical b#»
íhante Cr$ 220,00. Calça* d*
cambraia Cr$ 350.00. Calca
Ãlbane Cr$ 280,00: Calças
ouro Unho CrS 430,00..]fcua
da Alfândega 318 - 1." an*
dar. R. Vinte de Abril T
loja.

—r-^**»*^**—**¦**—i é mi in ii wi-t*-—¦-<¦*.

...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
_ ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS CjUE SOMENTE QUEM

PABR1CA PODE VENDER

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

ft. dl Carlow, 87 - Próximo à Pça* Tiradentes

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela i.unTioriloterapia e alta freqüência

especliic-u da t-elliiue precoce da função sexual no homem
e tia mulher. Irritabüidade, fadiga e insônia. nos casos
Indicadoa. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.
(NÜS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO ÜU SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, dai U it 16 bota*.

RUA SAO JOSÉ, 50 - ü' ANDAR -

CONJUNTO, 908 - IEL.: 82*624*0

/•.sta Emissora apresenta todos os domingos, sua
tarde Esportiva com sua equipe especializada, sob o
comando de EDSON ARAÚJO,* um dos mais brilhan-
tes locutores do gênero.

RADIO OPORTUNIDADES, um programa que
apresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,
prêmios e grandes astros e estrelas do «BRODCAS-
TINO» Nacional. Rádio Oportunidades, animado por
JOSÉ RODRIGUES.

Para os fãs da música portenha, a Rádio Magé
apresenta todas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-24, têm um encontro marcado com as mais be-
ias páginas musicais, que sempre desfilam no «PRO-
GRAMA HÉLIO DE OLIVEIRA», o programa de tô-
das as tardes, Ho horário de 13,00 às 15,00 horas.

IVAN MATOS
Eficiente locutor comercial
da ZYP-H RADIO MAGÊ

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fobias,
Insônia. Irritabüidade. iVer*
tiosismo. Sentimento» dê itt*

ferioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esyutamen-
to, Dificuldades sexuais no homem e «a mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÕ-
TICOS.

•Dr. J. Grabois
Membro dó 'Soctety
fòt th* Psyohologl-
Cal Study 6} 8otíai
Issues" — Ü. 6, A.

CLINICA PSICOLÓGICA
RUA ÁLVARO ALVIM, ÍX -
13/ ANDAR - TEL.: 52-3046

> b u • u II II. DlWIMMat*

OFERTA SENSACIONAL
DE

JEWBL
. Roupas sób medida —
Costume efo tropical auro-
rã pof Gí$ 3i200,OO — Cami-

...Mi..sob ftédida, em finíssimo
ttlíOlltle preencolhido, porCr$ 2é0,ÓÓ — Avenida 13 de
Maio, 23, A" andar, sala 427
— (Edifício Dâi-ke) - Tc
lêfeaei 32-S5S3.

BA N G U - A 35 MIN UTOS oa P R AÇ^êfflS»
:EE :¦: p£L,A^V#tK':.^K-N Viva das b a n ti k r.^F^fefÍWÍÍK;
§X--E '¦¦•¦' "¦...r,'-'i.4,>^'>l'*r,..*.-, 
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^Dll Íl fm iiii C f^lT^ I Cltll ' ESTA pro,ktado dkntko da mai^i»erfeita e mooj
I^HW-UUt : Hi tLvU:W °<>MKPAS CALÇADAS, AGVA, LUZ, PRAÇA, ESCOLA ET<
SO^HftíSv» íi' ¦ ¦•'•"-' •¦•.<.- .* ~t . •:--i>^' ¦...¦,*-,.¦,¦..-,-•»,.,-: ¦-,(,•¦¦ ¦-¦¦ ...*,¦¦.. . .'¦ .*-.- ..•••; ••¦ ..*¦< ; " v;t ^<
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j

Voei Nio Esperava
Por Esla

Oíéttá dd AMAURY. Blttsfes
de tficóllnê- saníorizada Cr$
250,00 e mais meias a Cr$ 15-
20*25 cruzeiros, Espuma de ny»
lon a Cr$ 90,00. Camisetas
SO-25-30 cruzeiros. Do REI
DOS SLUSÓES PARA VOCÊ.
Rüâ da-Alfâfldega 318 — Io
àhdar._Rtrr Vinte de Abril 7
loja:— 
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DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS'rÔR; PAULÚ CBZAR

- - PIMENTEL
HObÃKlO: |

<
\ 2a»., in*. t> uai,., das 14 i
i às IU lis.; sas.. Sas. e sa» <
i bádos, dãs 10 &s 13 lis. í

NiU-.rfil - j~i-l.-ri.ni?: 60*:í7 ',

^^«•jJÍiiWífiffiini «.*í.*/j;
I >.

CONStU/IARlO: !
Bua lõ de NovembrUj 134 j
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g o Maracanã: Bonsucesso x Vasco
Em Peleja Sensacional|\ ::»||Í| I*T' ¦

^"^y*PIIBI|p^^*^^

DISP08TOH OS L10POLDINBN8B8 A DETER A MAitCIIA PO VAflCO RUMO AO
CAMPEONATO ò QUfDL PRIPAROü CHATO PAU A füRAB A DB7B8A IX) &

JANUÁRIO ft KQt*ll»KH, HORÁRIO K ARBITRAtiKM

Muim Pwmitm eo*fi» ineputam*** a» t-üina *U mw» ...-.»*:*-.

EMiraHtA 
a i.sí^i(.*»*. «t*
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«ií*b i«e*f*.í|--i. um ürrtct 0 iam
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':::.:.. «fe» 
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ANO l\ + Kw dr Jaurlr... IKmsInRo, 38 de Outubro de-1956 4. N» l Wl

FAVORITO
! ABSOLUTO 0

BOTAFOGO

O ilvlnccro Jogank em
*t*n if.i conlra o Madureira,
que .:'¦... não in»|tlra tuulla
confiança. O |í»s«> d«~*ta lardr.
em Grwral Sr*rrlano. poderá
¦Bradar mesmo m levamw*»
em conta n favori lUmo Incon-
t.-^i.- du «.•¦.rin«». Pode «r qne
O* pupilo* «l«* .lors«» ri-MiUani
ntil-r. -. 1- a partida «*«•*».¦, ram
IslO. ¦ ftlttr t rm rtil»rl«l«>. Nto
at «mi. r-.-n.i.i tal, .ale a pena.
l*«i:.'iii. •' it um pulo ao campo
do Botafogo para ver o time da
«r«trí*la v,„!ií;irla-. onde dr*pon-
tam craques tir- raleeorla ramo
1)1(11, Bnm*r .- Santos.

NAO PODE PKRDKR

Uma característica interes-
•ante do encontro e que o Bo-
tafogo náo pode mais perder,
sob ameaça dc ver fugirem as
possibilidades dc competir pelo
titulo. Essa responsabilidade
pode pesar demais nas costas
dos alvi-negros. o que nfto dei-
xa de constituir uma chance
para o Madureira.

DETALHE S

Na direção do encontro esta*
rá o juiz Carlos de Oliveira
Monteiro. (Tijolo) A prellml-
nar começará às 13-30, enquan-
to o jogo principal será ás 15,15
noras. O.s quadros:

BOTAFOGO — Amuurl; Or-
lando Mala o Nilton Santos;
Bnbens Bimba, Bob c Bnuer;
Garrincha, Didl, Paulinho,
Alarcon o Cancte.

MADTJKEIBA — Eli, Bitum
• Alfredo; Salvador, Apele
Déclo; Zezinho, Maurício, Tião,
Zé Henrique e Nelson.

AMAURY OPEROU
O MILAGRE

Da estabilisação dos pro-
ços. Nesse íim de ano os
preços do ano passado. Blu-
soes de Albene CrS 250,00.
Blusões de Frezela xadres
Cr$ 130,00 - 180,00 - e Cr$
200,00. Blusões de Bember a'. Cr§ 80,00 e uma grande de
variedade a sua escolha.
Rua da Alfândega, 318 — 1.°
andar. Rua Vinte de'Abril
1 loja. ...

yy V-V >M '; '' 
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r*«K*v, **ll«l^-í* v» .»»«: «*H**4r.
I.Irrov» IrtiTO^-Aítá**. ¦

U.|**,l*ftlt-e, t.-XL:^;.:_, (u,
wa i*«*»--«*. u Va**-» = mu
< «.-fc.rv«.* M 5»»WÍIm 4* »IU**
temi*. Ai***f» iwttfcjtii*..», 5*t»i
um «*»«}**^«c «cuucf, im««¦
«ta i**>t«*fi!*»f- r»4«*s»»ím •
VMt

A w-.-v- a^>*4» h*»**-— a
«-¦.;»t-"»«,'..• v ,5.0»un t*-»^
lUá «'«qiitü.ti&t qu« 0v *!*#»
llWh» «U^JrJ. Wij 1-rA.iW.rÍi,
l«í- gdrMlM) U|l,;:-.!n, ^-r..-
t,W«m#i nao e**i#ma i> ¦ m
uét ff»*»m # itktike,

1--.ÍÁ 1U-V. «-
w..*.*:iVf:..*i.*

A CMUlp» ic,.,....:,.-..t.;, tt;.
n^vda í''t Cknui *.>:.:--.<.
V..-.:. aS-.;*í.:l-i Ir"-::. I.:'.-.;i*... .1
¦ ¦ ;• * o Ftaimo^o .- «mmtou
o Baneu. na* dua* Mumj-»«.
.*¦¦ .Ui j í ..";» i ¦< :*¦'J ~ !.*«i:!ji

ao Maracanã. Duram» a *<-
muna «m rum, Gentil tm-
Mí--iii uma «tíri* d« clia*.4»*» a
ir..-n«».r-45 lâUca*, principal*
;!-.'*i'.. c;.-i ivla«*-âo aot van»
ituankink*. mperando sor-
. r.-ri-,.!.r.««Mem do Vaico.

EQUIPES

VASCO — Cario» Altero;
Paulinho, BclHnl e Ortunho;
I.i.üc e Orlando; S..i..ir-«. U-
vinho. Vavá, Walter e Pinga

INSUCESSO — Joi^a;
Aroldo, Maura e Gonçalo;

Edlwn e Gilberto; Pedro
>¦ -in Mi-.-.!... «Quarentlnha,
Waldemar. e Nllo.
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go do juiz Eunáplo de Qurl-
roz e a preliminar t<*fâ Inldo
às 13,15 horas.

. . r r_ v '.- '."*--, v,... ,.i**#p^í
Da atusçto de Walter, principalmente, depende o êxito do Vasco
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OLARIA X BANGU
OLARIA X BANGU, na Rua

Bariri, é o único cotejo de ho
Je a não ter favorito. O para-
doxo é um fato se atentarmos
para a colocação dos litigantes,
ambos afastados da conquista
do titulo máximo, e pelo equl-
librio de forças. E' verdade que
o calçapão» Bariri não tem fun-
cionado, tendo domingo últl-
mo o Fluminense dado um ver-
dadeiro «passeio? naquele local.
Entretanto, o Bangu não vai ià
das pernas, conforme atestam
seus últimos resultados.

Por Isso, o encontro desta
tarde entre barlris e banguen-
ses se apresenta como dos mais
equilibrados.

Tanto Olaria como Bangu
jogarão desfalcados. O alvi-ru-
bro não poderá contar com o
concurso de Darci, entrando
Navarro na zaga central. O ti-
me de Jair Boaventura se verá
privado de seu atacante Russo,
sem condições íisicas. Sendo as-
sim, as equipes deverão alinhar
os seguintes valores:

OLARIA — Ernani; Joel e
Renato; Rico, Barbosa e Dodô;
Santo Cristo, Bera, Luis, Max-
weile César.

Sem Estádio a Portuguesa
Por Culpa da Prefeitura

//.. .;.' .i.i.-.. ¦ semanas atrai ot jornait agitaram o problema
da nio construção até o momento, do Estidlo da Portuguesa,
condição Imposta pcla PMP ao clube luso para inomovi-lo A
primeira un.-. E noticiou-se que o clube está sob ameaça
de ser rebaixado da 1' categoria.

As noticias publicadas a respeito, todavia, pouío esclareceram
nào indo muito alim da informação dc que o prazo concedido
oo clube fi se Itavla esgotado c que a FMP tinha resolvido
prorrogà-lo. Cabe, entSo. a pergunta: porque razoes a Portuguesa
deixou dc cumprir o prometido?

O assunto à longo c palpitante. Hoje diremos apenas que
a responsabilidade pcla situação da Portuguesa cabe exclusiva-
mente aos poderes públicos. Senão vejamos. Depois de ter os
direitos assegurados sobre uma grande arca na Avenida Brasil,
que pertencia à Marinha, o clube "benjamim" da FMP viu-se
de um momento para outro "passado 

para trás", quando jà
havia Invertido, sá em aterro no terreno, a importância de 400
mil cruzeiros. O terreno acabou ficando com a PDF que o
doou, inexplicavelmente, a D. Heldcr Câmara. Nessa esquisita
história a Portuguesa só ficou com os prejuízos...

O que fizeram com a Portuguisa foi tão escandaloso que
o vereador Domingos D'Ângelo apresentou um projeto no inicio
diste ano, cuja finalidade é devolver os direitos da citada orca
de terra ao clube luso. Desenvolvendo o assunto, IMPRENSA
POPULAR trará na próxima detalhes novos e uma entrevista
do sr. Amaunj Medeiros, presidente do clube prejudicado, que
esmiuça bem o problema c fixa a posição na Portuguesa no caso.

Dequinha Vai Reaparecer
No Clássico Dos Milhões
FLAMENGO X VASCO, GRANDE ATRAÇÃO DA PRÓXIMA
RODADA rV O RUBRO-NEGRO JOGARA SUAS ESPERANÇAS
NO «TETRA» & SERV1LIO VOLTARÁ AO QUADRO TITULAR

J

CHOQUE DO VICE-LlDER
CONTRA 0 «LANTERNINHA»

Níuío estará em ação

BANGU — Nadinho; Décio e
Navarro; Décio Recaman, Zó-
zimo e Nilton; Calazans, Hil-
ton, Zizinho .Mário e Nivio.

Inicio do prélio: 15,15 horas
— Juiz: Frederico Lopes.

NO 
ESTÁDIO DAS LA-

RANJEIRAS, o Flumi-.
nense receberá hojo a

visita da Portuguesa. A equi-
pe tricolor, legitima cândida-
ta ao titulo, deverá obter
mais um cômodo triunfo.
Não se pode acreditar no
quadro da Portuguesa, que
até agora não conseguiu uma
única vitória e marcou ape-
nas um tento . em todo o
campeonato.

ATRAÇÕES
Como atrações principais

destacaram-se as modif'caçoei
introduzidas no quadro tricô-
lor pelo técnico Silvio Pirilo
Assim, veremos o jovem
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i1 Os esportes ganharam enorme impulso na União Soviética com. a realização das recentes Espartaquiadas dos Povos da URSS. ,i
ij Rara foi a modalidade esportiva em que novos recordes nacionais não foram assinalados. E foram batidos, às dezenas, recordes ('

europeus c até mundiais. Surgiram revelações em todos os setores, que .integrarão a delegação com que a URSS Irá a Melbourne C
|i disputar as Olimpíadas. Entre estes campeões estSo os dois que aparecem nas fotos: 1) Viktor Kapitonov, vencedor da prova de ciclismo \
i' Moscou-Karkov-Minsk-Moscou; 2) Valentin Muratov, campeão absoluto de ginástica individual da União Soviética. (Fotos distribuídas S
t| pela Agência Tass.) /

Francisco Santana, que tão
bem estreou no quadro de
aspirantes, atuando na meia-
direita, enquanto Quincas vol-
tara à extrema esquerda, en

substituição a Escurinho.
No quadro dirigido por De-

noni, espera-se de Paraguaio,.
Carlyle e Carlinhos, os «co-
bras» um trabalho melhor,
de acordo com suas reais pos-
sibilidades.

AS EQUIPES
FLUMINENSE — Castilho;

AUair, Telê, Chico, Santana
Paulo, Telê, Chico, Santana,
Valdo, Jair Francisco e Quin-
cas.

PORTUGUESA.— Antoni-
ninho (Jorge de Castro); Vál-
ter e J.uvaldo, Joe, Henrique
e Cicarino; Paraguaio, Gui-
lherme, Carlyle, Jaime e Car-
linhos.
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No próximo domingo, Dequinha nâo ficará na arquibancada. Jogará
contra o Vasco

RODADA vindoura a»sl-
iial-t. o jugo que Uo

niislus-imeiiie vem sendo
aguardado, a peleja que jà
e conhecida como o «Clássi-
co dos Milhões». Vasco e
Flamengo se defrontarão,
provavelmente, com um no-
vo reconi de renda, no Está-
dio do Maracanã. O Vasco
para manter a liderança que
tão brilhantemente vem sus-
tentando. E o Flamengo pa-
ra jogar cm 90 minutos suas
clt-rradciras esperanças no
tetra-campeonato, feito Iné-
dito no futebol carioca.

RETORNARA1 DEQUINHA

O Vasco, por enquanto,
não tem problemas para o
cCIússlcu dos MilhOes». Vem
jogando cau grand complet»
e se problema houver será
oriundo de uma eventual
contusão no prélio de hoje
com o Bonsucessu.

Já o Flamengo, que vem
atuando inteiramente desfal- '
cado, jogará mais reforçado {contra o Vasco. Retornará (
Dequinha, já refeito das con- ,-
tusões e o mesmo ocorrerá \com Servílio. Quanto à DI- '
da, há esperança de coloca- l
lo em condições de jogo, em- 5
bora um pouco remotas. Nes- \
tas circunstâncias, o Fia- l
mengo apareceria frente ao >
Vasco com a seguinte for \mação: Ary, Tomires e Pa- \
vao; Servilio, Dequinha e <
Jordan; joel, Paulinho, In-
dio, Evaristo e Zagalo.

Os outros jogos da pró-
xlnft. rodada são: América e
Bonsucesso (sábado no Ma-
racanã), Botafogo x S. Cris-
tovão, Fluminense x Madu-
reira, Portuguesa x Bangu,
Canto do Rio x Olaria.

Desabafo Impiedoso do Flamengo Ire o Sâo Cristóvão: fi i
Funcionou admirávelmente o «rôlo-compres-
sor», aplicando uma sova contundente no
time alvo — Evaristo (4), índio (4), Joel
(2), Luís Roberto e Paulinho, os goleadores

Atuando impecávelmente
todas suas linhas, o Flamen-
go conquistou, ontem, uma
goleada espetacular sobre o
São Cristóvão por doze a
dois, o maior escore regis-
trado no Maracanã, como
num desabafo pelas atuações
irregulares que vem cumpria,
do. A equipe rubro-negra'
funcionou como um «rolo-
compressor», esmagando seu
adversário sem dó nem pie-
dade- O Flamengo que se
exibiu na tarde de ontem,
no Maracanã, não deixou dú-
vidas que continua no cami-
nho do tetra-campeonato,
haja. vista a pujança e o ar-
dor combativo de seus ho-
mens.

COMO PÔDE
ACONTECER?

Todos que foram ao está-
dio esperavam assistir uma
partida equilibrada e senão
uma vitória do São Cristo-
vão pelo menos uma séria
rtssisténcia ao Flamengo.

Essa previsão explica-se pe-
lás últimas atuações dos al-
vos, vencendo o Bangu e
empatando com o América.
Havia ainda para o torcedor
supersticioso a «escrita» queo São Cristóvão vinha man-
tendo em jogos antecipados.
Entretanto, num campo de
maiores dimensões como o
do Maracanã, o time de ín-
dio foi presa fácil, caindo
inapelávelmente. por isso,
é justa a pergunta dos que
não assistiram o prélio: —
como pôde ser isso?
ENTROU PARA ARRASAR

Não é difícil a surpreen-
• dente goleada do Flamengo.

O time da Gávea entrou
para arrasar o rival. Logo
aos dois minutos, conquis
tava o primeiro goal, por
intermédio de índio. Pouco
mais tarde, Evaristo marcan-
do um lindo tento de letra
liquidaria co mo São Cris
tóvão, aue daí em diante as-
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O centro-avante índio atuou

moreceu ompletamente. O
Flamengo tomou conta do
campo inteiramente e. então,
os goals foram surgindo nes.
sa ordem: Luis Roberto, Eva-
nsto d." tempo: 4x0), ín-
dio, Evaristo, índio, Nono,
Evaristo, Néca (pênalti) In-
dio, Evaristo. Paulinho e
.Toei

DETALHES
Juiz — Mário Viana.
Renda — CrS 327.000,00.

oníem como nos velhos tempos
QUADROS

! FLAMENGO — Ari; Tomi-
res e Pavão; Milton, Luis

í Roberto e Jordan; Joel, Pau-
linho, índio, Evaristo e Za-

SAO CRISTÓVÃO — Rui;
Jorge e Ivan; Benedito, Osr
mindo e Décio; Paulinho,
Nono, Ademar. Néca e OI'
var.


